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Vereadores
criam 13.º 
salário para 
a categoria

FAÇA SUA CARTEIRA CONOSCO!

Projeto de Lei que concede o benefício a 
partir de 2009, também aumenta os salários 
do prefeito e do vice. Votação deve ocorrer 
na próxima semana. Página 6

P. 18

CANOINHAS

EsperançaEsperança
O MAU tempo e a queda no preço do trigo são desafios para quem apostou no cereal 
nesta safra. Na localidade de Barra Grande, interior de Três Barras, o sorriso de João 
Vinícius em meio a lavoura, demonstra a esperança de seu pai, João, por dias melhores

Página 14
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Muito tem se falado 
da crise no sistema 
financeiro internacio-

nal, mas muitas pessoas ainda 
têm a sensação de que está 
tudo muito distante da nossa 
realidade, o que pode trazer 
graves conseqüências. Isso tem 
acontecido, pois, ao analisarmos 
as mudanças em nosso dia a 
dia, parece que nada mudou, 
mas o importante é sempre nos 
prepararmos para o futuro. 

Acredito que agora seja a 
hora mais adequada para que 
você tenha atitudes preventivas, 
pois a crise que agora prejudica 
fortemente os bancos e os 
sistemas financeiros de muitos 
países logo chegará ao bolso 
das pessoas “comuns”, o desa-
fio agora é saber como isso vai 
acontecer. O mais preocupante, 
do ponto de vista do equilíbrio 
financeiro, é que estamos para 
entrar em uma das épocas em 
que mais se gasta: o feriado 
do Natal e as férias de final 
de ano. 

Logo as empresas come-
çarão a pagar o 13º salário, 
em parcelas ou à vista, e a 

tendência é que o gastemos com 
presentes e no consumo daquilo 
que deixamos de lado o ano in-
teiro, como viagens. Aconselho 
que faça diferente nesse fim de 
ano e economize. Para conhecer 
o que realmente irá sobrar, ou 
seja, aquilo que pode gastar sem 
correr o risco de não deixar as 
contas em aberto, elabore um 
planejamento e analise o que vai 
receber e o que vai ter que pagar 
até fevereiro de 2009. 

Quando estiver fazendo 
isso, pense naquelas contas 
do início do ano, como IPVA, 
material escolar dos filhos, 
matrículas dos mais diferentes 
cursos etc. Dessa maneira 
estará mais bem preparado 
caso a crise saia das bolsas e 
venha atingir nosso cotidiano 
de maneira mais direta, o que 
provavelmente vai acontecer 
nos próximos meses, de modo 
mais ou menos intenso. 

Existe a possibilidade da 
diminuição do crédito disponível 
hoje, o que faria com que as pes-
soas tivessem mais dificuldade 
em sanar suas dívidas, como 
prestações de carros e outras 

contas pagas nos famosos “car-
nês”. Outro ponto importante a 
ser analisado é a taxa de juros, 
que pode aumentar rapidamente 
no curto prazo. Caso isso acon-
teça, as dívidas já existentes 
podem “esticar”, ou seja, os 
valores a serem quitados podem 
aumentar drasticamente. Nesse 
cenário, até quem tem uma dí-
vida sob controle pode enfrentar 
um grande problema.  

Vivemos um período em 
que ter inteligência financeira 
é mais do que importante, é 
essencial para quem não quer 
começar os primeiros meses de 
2009 com graves problemas. 
Faça sua parte e não conte 
apenas com as medidas dos 
governos. Acredito que esse 
ano vale a pena economizar 
nos presentes e viagens e caso 
a crise não tome proporções 
maiores você ainda terá um 
dinheiro guardado para ter um 
ótimo carnaval ou fazer alguns 
investimentos. 

 
Dora Ramos atua no mer-

cado contábil-administrativo há 
mais de 20 anos

Que efeitos a crise econômica 
mundial trará para o consumidor 
comum? E para as empresas da 

região de Canoinhas? E para o trabalha-
dor das várias madeireiras e papeleiras 
da região?

A resposta não é certeira, mas de 
uma coisa todos temos de ter certeza: o 
que acontecer com o mundo daqui para 
frente terá repercussão em todos os can-
tos do País. Vamos sentir tanto quanto 
os paulistas, cariocas ou amazonenses os 
efeitos da crise considerada 
a mais avassaladora desde o 
crash das bolsas em 1929.

“Cada setor vai receber 
uma pancada diferente e vai 
reagir de forma diferente”, 
analisa o especialista em 
Comércio Exterior Álvaro 
Concha, em entrevista ao 
CN da semana passada. 
Isso significa dizer que não 
haverá setor imune à crise.

Usando a máxima “é 
na crise que se investe”, 
poderíamos achar contradi-
tória a atitude da Cooper-
central Aurora e da Sadia 
Alimentos, que adiaram para uma data 
indefinida os investimentos em Canoi-
nhas e Mafra, respectivamente. Parece, 
mas não é. Tanto uma como outra, 
usam o pragmatismo para tomar suas 
decisões. Ademais, esta não é uma crise 
comum, muito menos passageira. Como 
muito bem frisou o mestre em Econo-
mia José Augusto Maievski em artigo 
publicado na edição passada do CN, 
entre seis meses a um ano, a situação 
vai se “normalizar. Não se fala em estar 
tudo bem”. Considerando previsões 
pessimistas como esta, que são pratica-
mente unanimidade entre os analistas, 
não surpreende a atitude da Aurora e da 

Sadia. A Sadia, por sinal, perdeu mais do 
que pretende investir em Mafra, somente 
especulando no mercado financeiro. Foi 
um dos maiores tombos que uma em-
presa brasileira já levou motivado pela 
oscilação do dólar.

A questão hoje, que não sai das 
rodas de conversa de Canoinhas e Mafra 
é se, afinal, as empresas vêm para a 
região?

É fato que são empresas consolida-
das, sérias e idôneas, que assim como 

todo o mundo, estão sentin-
do os impactos da pior crise 
das últimas décadas. É fato 
também que a região do Pla-
nalto Norte fez por merecer 
o interesse das empresas. 
Ninguém vem pra cá prati-
car filantropia. “Somos um 
potencial, se elas (Aurora e 
Sadia) não investirem, outras 
empresas vão tomar este 
espaço”, advertiu o secre-
tário da Administração de 
Canoinhas, Argos Burgardt, 
em entrevista ao CN.

Burgardt está certíssi-
mo e tanto Aurora quanto 

Sadia sabem disso. O problema é não 
ter dinheiro na mão. Os bancos liberam 
pouco e quando liberam cobram juros 
escorchantes.

Ninguém é louco de se aventurar, 
ainda mais considerando que o mercado 
internacional deve desaquecer as com-
pras em breve.

De qualquer forma, cabe ressaltar 
que os anúncios da Aurora e da Sadia 
são apenas o início de um período difícil 
para os moradores da região. É hora de 
apertar o cinto, acompanhar o mercado 
financeiro e segurar os investimentos. 
O efeito manada – todos a caminho da 
recessão – já começou.   

EDITORIAL

A crise entre nós Como evitar que a crise 
atinja a sua vida DORA RAMOS

ARTIGO

Ninguém é 
louco de se 
aventurar, 
ainda mais 

considerando 
que o mercado 
internacional 

deve 
desaquecer 

as compras em 
breve

Rafael Benvenutti

Os anúncios de suspen-
são dos investimentos 
da Aurora em Canoinhas 

e da Sadia em Mafra dispensam 
maiores comentários. É frus-
trante a todos e cria problemas 
de toda a ordem. Mostra, entre 
tudo, o quanto a economia está 
globalizada e o quanto uma crise 
imobiliária nos EUA interfere 
na vida e nas expectativas de 
agricultores no planalto norte 
catarinense. É de sentar, tirar o 
chapéu e coçar a cabeça. Mas 
sem a intenção de tirar proveito 
da desgraça, é preciso que isso 
nos sirva, mais uma vez, para 
relevar a importância do caráter 
endógeno e de longo tempo do 
desenvolvimento regional. 

Considerando a perspec-
tiva de investimentos de apro-
ximadamente R$ 1 bilhão a 
partir de 2009, é impossível não 
lamentar. Ainda não sabemos a 
dimensão dessa crise, mas ela 
pode forçar por muito tempo o 
adiamento desses investimen-
tos. Pior: pode cancelá-los. Uma 
quebradeira internacional vem aí 
e o resultado serão demissões, 
menos produção, menos salário, 
frango, milho e por aí vai. 

O leitor pode se perguntar 
como é que isso acontece e, 
muito embora se reconheça a 
complexidade das conseqüên-
cias, a explicação da crise é 
razoavelmente simples. Trata-
se de entender que pessoas 
que não tinham condições de 
pagar receberam empréstimos 
generosos para comprarem 
suas casas. Como a procura 
pelas casas foi enorme, faci-
litada pelos financiamentos, 
os preços subiram e os títulos 
imobiliários referentes a esses 
negócios também. Olho grande: 

imaginem comprar títulos de 
transações imobiliárias, cujos 
imóveis dobram de preço em 
pouco tempo. Agora imaginem 
que, num efeito dominó, milhões 
de compradores deixem de 
pagar: o prejuízo é de trilhões. 
Ações altamente valorizadas 
viraram títulos podres, pessoas 
perderam dinheiro e menos di-
nheiro significa menos comércio, 

que significa menos produção, 
menos emprego, menos frango 
e menos milho numa economia 
globalizada onde trocamos fran-
gos por insumos. 

Ora, longe de fazer pouco 
caso disso, precisamos lembrar 
uma vez mais que o desenvolvi-
mento de uma cidade, território 
ou região depende em muito de 
sua capacidade endógena. Em 
outras palavras, depende de 
empreendimentos econômicos 
e de decisões políticas que 
dispensassem a dependên-
cia exógena a tal ponto, como 

ocorreu no planalto norte. Não 
se desmereça o esforço político 
que redundou na intenção de a 
Aurora se instalar numa eufórica 
Canoinhas, que esperou algo 
assim por décadas. Mas, sem ne-
nhum desmerecimento a quem 
produz e trabalha, não houve um 
processo histórico de inovação e 
agregação, capaz de construir, 
da madeira, da agricultura ou 
da pecuária, um conglomerado 
industrial exportador tal qual se 
o fez em várias regiões catari-
nenses, a exemplo do oeste, de 
onde surgiram inúmeros empre-
endimentos agro-exportadores, 
inclusive a Aurora.

Portanto, precisamos es-
tudar os fatores que geram o 
desenvolvimento e também 
os que levam a estagnação. 
Ainda que levemos mais 20 
anos, reunamos nossos agentes 
econômicos, políticos e cogniti-
vos para encontrar alternativas 
em cooperação. Essa função 
sinérgica poderia ser impulsio-
nada pela SDR, assumindo sua 
missão histórica na promoção 
do desenvolvimento endógeno. 
Provavelmente, os investimen-
tos da Aurora e da Sadia foram 
apenas adiados, mas sabe-se 
lá por quanto tempo aguarda-
remos ansiosos. Será melhor 
que no futuro não tenhamos de 
importar a realização de nossos 
sonhos e nossa esperança. Isso 
dependerá, sem dúvida, do es-
forço político de assumirmos a 
controle do nosso destino, sem 
mais esperar dos outros.      

Walter Marcos Knaesel 
Birkner é sociólogo, professor de 
Ciências Sociais e do Mestrado 
em Desenvolvimento Regional 
da UnC

ARTIGO

Desenvolvimento, crise e esforço 
endógeno WAlteR MARcOS KnAeSel BiRKneR

EM IRINEÓPOLIS
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Política MATÉRIA-PRIMA
O futuro político de Santa Catarina

 > p. 5

POLÊMICA
Vereadores de Canoinhas tentam 

aprovar 13º salário
> p.  6

“Não precisa só de dinheiro 
para vencer uma campanha”
Gil Baiano surpreendeu mais uma vez elegendo-se vereador depois de ter conquistado 1.ª  suplência em 2004

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Reuniões – Quartas-feiras – 20 horas
Rua Getúlio Vargas, 1560 - Próx. Estádio. Fone: (47) 3622-5432

Av. Rubens Ribeiro da Silva, 333
Fone: (47) 3622-6479/3624-0133

AUTO-PEÇAS WISNIEVSKI 
& SCARDUELLI LTDA FÓRMULA AUTO-PEÇAS

R: Paula Pereira, 1028
Fone: (47) 3622-4499/3622-3980

Gilmar de Souza há tempos 
perdeu o nome. Hoje ele é una-
nimemente conhecido como Gil 
Baiano (PSDB). Por quê? Ele 
mesmo responde na entrevista 
abaixo, na qual fala ainda sobre a 
entrada na vida política, compo-
sição da Câmara e seus projetos 
para os próximos quatro anos. 
Acompanhe.

Por que Gil Baiano?
Quando eu entrei trabalhar em 
uma empresa como leiturista 
de contadores de luz, certa vez 
um colega de trabalho fez uma 
brincadeira comigo, perguntan-
do se eu estava interessado em ir 
trabalhar na Bahia, pela mesma 
empresa, que estava priorizando 
solteiros, como eu para trabalhar 
em outra unidade instalada lá. 
Fiquei empolgado e aceitei na 
hora. A partir daí pegou o ape-
lido Gil Baiano.

Nessa época você já pensava em 
entrar na política?
Não, nem sonhava.

E como foi sua entrada na políti-
ca?
Foi por meio do Edmilson 
Verka, para quem eu fiz campa-
nha anos atrás. Em 2004 ele me 
filiou no PSDB e me convocou 
a ser candidato. A princípio eu 
recusei, mas ele me convenceu, 
dizendo que não precisava de 
dinheiro, mas sim de autentici-
dade, comunicação e simpatia, 
qualidades que ele achava que 
eu tinha. Saí candidato por 
aventura e me surpreendi com 
mais de 400 votos, ficando como 
primeiro suplente. Eu não tinha 
nenhuma condição financeira 
naquela época, não tive apoio 
financeiro de ninguém, a minha 
irmã me dava dez reais por se-
mana pra eu sobreviver, enfim, 
foi uma surpresa. Quando vi os 
vereadores sendo diplomados, 
coloquei uma meta na minha 
cabeça: Na próxima eleição 

não vou ser suplente, vou ser 
vereador.

Nestes últimos quatro anos você 
trabalhou para o município. Como 
foi essa experiência?
Primeiro trabalhei no museu, era 
um trabalho que não tinha fun-
ção, atender o museu era pouco 
pra mim, cheguei a entrar em 
depressão, eu precisava de um 
emprego que me apresentasse 
um desafio. Depois trabalhei na 
Secretaria de Obras, produzin-
do tubos e até varrendo ruas. 
Fui, porque trabalhar não mata 
ninguém. Isso foi bastante co-
mentado na época, saiu foto em 
jornal e tudo, sem autorização 
minha, nunca dei entrevista pra 
ninguém sobre aquilo. Foi uma 
situação constrangedora, apesar 
de ser verdade.

Hoje você está desempregado?
Desde o mês de março, quando 
venceu o meu contrato (com 
o município), eu estou desem-
pregado.

Como se faz uma campanha sem 
dinheiro?
Não precisa só de dinheiro para 
vencer uma campanha. Claro 
que é importante, você precisa 
de combustível para se deslocar 

para o interior, por exemplo, mas 
não é só dinheiro.

Mas você teve ajuda de pessoas 
para custear a campanha?
Sim, recebi.

De quem?
O partido me ajudou. Mas é 
importante dizer que não foi 
somente no período eleitoral 
que eu pedi votos. Nos últimos 
quatro anos eu nunca deixei de 
atender as pessoas, ouvi-las, 
cumprimentá-las, tomar um 
chimarrão na casa de um, de 
outro.

Qual vai ser a tua bandeira na 
Câmara?
 Vou trabalhar em favor dos di-
reitos da população. Os projetos 
favoráveis a população receberão 
meu apoio, do contrário, não.

O partido vai influenciar nas tuas 
decisões?
Acredito que não. As opiniões 
do partido que beneficiem o 
povo, vou acatar com certeza. 
Meu objetivo é trabalhar uni-
do, falar em coisas boas para o 
município e não somente sobre 
política.

Qual a tua opinião sobre o prefeito 
Leoberto Weinert (PMDB)?

Espero que ele seja um bom 
prefeito neste segundo manda-
to. Espero que ele não siga o 
exemplo de muitos ex-prefeitos 
que trabalharam no primeiro 
mandato e no segundo deixaram 
a desejar.

Mas o primeiro mandato foi bom?
Foi. Não conseguiu fazer tudo 
que prometeu, mas uma boa 
parte fez. Quem entende de 
administração sabe que não 
é fácil. Preocupa-me a área 
rural, que tem diversos pro-
blemas.

A área rural deve receber atenção 
especial de sua parte, consideran-
do que a maioria dos seus votos 
veio de lá?
Conheço o interior de canto a 
canto. Sei da luta de todos os 
agricultores e vou lutar pelos 
direitos deles.

O seu candidato a prefeito, Edmilson 
Verka, defendeu em campanha o não 
pagamento pelo Porteira Adentro, 
considerando que o agricultor já 
paga vários impostos. Você pretende 
elaborar um projeto de isenção de 
cobrança do programa?
Com certeza! Quero conhecer 
melhor a idéia e tentar ao menos 
diminuir as taxas de impostos 
aos agricultores.

O que você achou dos colegas que 
vão assumir contigo em 2009?
Gostei. Houve 50% de renova-
ção na Câmara. Acho que isso 
foi bom.

Se a Câmara se dividir em oposição 
e situação, você vai para qual ala?
Ainda não conversei sobre isso. 
Quero trabalhar com o pre-
feito, mas desde que ele tenha 
respeito pelos meus direitos, 
assim como terei respeito pelos 
direitos dele.
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29 anos é a idade de Gil 
Baiano. Ele é o vereador 
eleito mais jovem a assumir 
na  próxima legislatura

GIL BAIANO: “Vou trabalhar em favor dos direitos da população”
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> Frase da semana

uMa PeRgUnTa PaRa

Futuro político

REGIONAL EM SUSPENSO
Quem vai comandar a Secretaria Regional de Canoinhas em 2009? Ninguém 
sabe, a polêmica agora é se Paulo Stocker segue secretário com mandato-tampão 
até dezembro, ou se Edmilson Verka retorna ao cargo.
A explicação para Verka é simples. Primeiramente o governador Luiz Henri-
que havia assinado portaria reconduzindo-o ao cargo logo após a derrota nas 
urnas. Como um dia depois das eleições Verka assumiu a prefeitura durante 
as férias de Leoberto Weinert, a portaria foi revogada e Stocker voltou a ser 
titular do cargo. Segundo afirma Verka, a portaria que o reconduz ao cargo na 
segunda-feira, 3, já foi assinada por LHS. Stocker, no entanto, é cauteloso ao 
falar sobre o assunto, como quando questionado pelo secretário de Segurança 
Pública, Ronaldo Benedet,  durante vistoria a UPA de Canoinhas na terça-feira, 
28 (foto).

Quem vence a queda de braço da SDR?

O ex-governador já foi sucesso no Estado. 
Depois de perder por duas vezes a disputa pelo 
Governo do Estado, Amin perdeu mais uma para 
o PMDB. O mais delicado da derrota pela prefei-
tura de Florianópolis é que Dário Berger (PMDB) 
vinha de um mandato desgastado, envolvido em 
vários escândalos, com ênfase na Operação 
Moeda Verde, que investiga o envolvimento da 
prefeitura na concessão de licenças ambientais 
suspeitas. Resta saber se na disputa por uma 
vaga no Senado, Amin terá melhor sorte. Seu 
histórico respeitável, deveria ajudar mais.

Troca solidária
Tramita na Câmara de Vereadores de Canoinhas, projeto de 

Lei que aumenta de R$ 7,2 mil para R$ 10 mil o salário de prefeito 
e de R$ 5 mil para R$ 7 mil o salário do vice a partir do exercício 
2009. A maioria dos vereadores assinou a favor do projeto de 
Lei. Por quê?

Como em política toda a via é de mão dupla, no mesmo projeto 
está imbutida a concessão de 13.o salário para os vereadores. O 
projeto de Lei deve ir a votação nos próximos dias, possivelmente 
em sessões de pouco movimento (o que deve facilitar a aprova-
ção, já que dificilmente há movimento na platéia, com exceção 
da imprensa).

Questionado pela coluna (leia abaixo), prefeito Leoberto 
Weinert (PMDB) se mostrou surpreso, e percebeu logo que o 
aumento não será de graça. É esperar para ver a análise que o 
prefeito fará do projeto.

> SADIA: O diretor jurídico e de sustenta-
bilidade da Sadia, Alfredo Felipe Luz So-
brinho, diz que nenhum dos novos projetos 
da agroindústria vai ser iniciado até o fim 
do ano, mas que não há possibilidade de 
o investimento em Mafra ser cancelado. 
O projeto está mantido para assim que a 
crise passar.

> SADIA II: Em relação aos negócios, 
Sobrinho diz que os mercados japonês 
e árabe mantêm-se ativos. Na Europa, a 
demanda caiu, principalmente de produtos 
mais elaborados, como peito de peru.

> APROVADAS: O Tribunal de Contas 
do Estado aprovou as contas relativas ao 
exercício 2007 das prefeituras de Canoi-
nhas, Bela Vista do Toldo e Irineópolis.

> FATALIDADE: Major Vieira tem grande 
dificuldade em encontrar médicos inte-
ressados em residir no município. Nelson 
Donald se interessou, mas na quarta-feira, 
29, ao visitar a cidade teve um enfarte e 
acabou morrendo no Hospital São Lucas, 
onde deveria trabalhar.

> ELEIÇÕES: Dos 92 deputados fede-
rais candidatos a prefeito ou a vice nas 
eleições municipais deste ano, 12 foram 
eleitos em primeiro turno – 13% do total 
– e cinco, no segundo pleito (5,4%). Ao 
todo, 18,4% dos parlamentares que se 
candidataram conseguiram cargo em 
prefeituras. 

ESPERIDIÃO AMIN

A conclusão das eleições 2008 no domingo, 
26, começou a traçar o cenário político para 
2010. O anúncio do governador Luiz Henri-
que (PMDB) de que pretende se candidatar a 
uma vaga no Senado, provavelmente repetirá 
o cenário de 2006, mas em outro patamar. 
Esperidião Amin (PP) disputou a prefeitura 
de Florianópolis de olhos bem abertos para a 
disputa ao Senado. Queria visibilidade elei-
toral. Em termos, conseguiu, considerando 
que sua votação foi relativamente expressiva. 
Mas, considerando que um ex-governador 
perdeu para um prefeito chafurdado na lama 
de escândalos, com destaque para a Operação 
Moeda Verde, que por sinal virou ‘osso de 
minhoca’, é, no mínimo, preocupante.

Escândalos a parte, a disputa ao Senado 
será acirrada com as duas mais fortes figuras 
políticas de Santa Catarina na disputa.

Em relação ao Governo do Estado, o 
PMDB deve lançar Eduardo Pinho Moreira 
mesmo, depois do fiasco de Mauro Mariani 
em Joinville. O PT, grande queridinho destas 
eleições depois que Carlito Merss desbancou 
o governista Darci de Matos (DEM), despon-
ta como a bola da vez, especialmente por-
que Ideli Salvatti deve lançar candidatura a 
governadora. A tendência é de que o PP apóie 
a candidatura e, inclusive, indique o vice, ou 
a vice, já que o nome mais apropriado para a 
disputa é o de Angela Amin. 

Com a candidatura petista apoiada pelo 
PP, teríamos um quadro eleitoral bastante 
diverso dos anteriores no Estado. O candi-
dato de terceria via, se vier, será um nome de 
pouca expressão, de partidos períféricos, salvo 
Leonel Pavan (PSDB) decida romper com o 
Governo, a la Edmilson Verka, e lançar can-
didatura própria. Esta hipótese, no entanto, é 
pouco provável. PMDB-PSDB-DEM x PT-PP: 
é a aposta para os aglutinamentos em 2010. 

Crise
Nem todo mundo está se encolhendo com a crise. 

A Rigesa, subsidiária da MeadWestvaco Corp., anunciou 
que formou uma joint venture na Índia com a fabricante 
de embalagens de papelão ondulado Wadco Packaging 
Pvt. Ltd., adquirindo 51% das ações da empresa. 

CARLITO MERSS

“Quando cheguei aqui encontrei os 
policiais dançando balé no Batalhão”

do  comandante do 3.o BPM, tenente coronel Ricardo Assis Alves,  durante reunião do 
Conselho de Segurança do Campo d’Água Verde, realizada na quarta-feira, 22

A eleição de Carlito Merss em Joinville também res-
ponde pelo nome de persistência. Enquanto Lula 
elegeu-se presidente na quarta tentativa, Carlito 
só conseguiu vencer na quinta. É o grande nome 
dessas eleições. Nascido em Porto União, mas 
morador de Joinville desde criança, Merss goza 
da intimidade do presidente Lula, que inclusive 
telefonou para ele logo após a vitória. Essa relação 
deve render bons frutos para o prefeito e projetá-lo 
para uma disputa ao Governo do Estado.

LEOBERTO WEINERT
                            PREFEITO DE CANOINHAS

O senhor acha adequado um salário de R$ 
10 mil ao prefeito de Canoinhas?
         Estou tendo conhecimento disso agora, mas 
acho muito difícil que a Câmara aprove. Se chegar 
para mim, vou fazer uma análise do projeto. 

>
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Projeto de Lei que concede aumento ao prefeito e vice traz embutido 
concessão do benefício para os vereadores da próxima legislatura

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Vereadores de Canoinhas 
tentam aprovar 13º salário

A revisão dos subsídios dos 
vereadores canoinhenses não 
aconteceu este ano, ao contrário 
do aumento de mais de 100% 
ocorrido em 2004, quando os 
vereadores reeleitos viraram o 
ano recebendo quase R$ 3 mil a 
mais que em relação ao mandato 
anterior. No entanto, no vácuo 
do fim de mandato e início da 
nova legislatura, os vereadores 
devem aprovar na próxima se-
mana um projeto de Lei que 
aumenta os benefícios dos vere-
adores, prefeito e vice-prefeito 
que assumirem em 2009.

O projeto de Lei número 
93/2008 concede o direito aos 
vereadores, prefeito e vice de 
receberem a partir de dezembro 
de 2009, o 13.° salário, benefício 
hoje inexistente.

A fim de garantir a sanção 
da Lei pelo prefeito Leoberto 
Weinert (PMDB), os vereadores 
prevêem no mesmo projeto, a 
concessão de aumento de 40% 
no salário do prefeito e vice. 
Com a sanção da Lei, Weinert 
passa a receber subsídio mensal 
de R$ 10 mil brutos (hoje recebe 
R$ 7,2 mil) e o vice, Beto Faria 
(PMDB), receberá R$ 7 mil 
brutos – hoje Edmilson Verka 
(PSDB) recebe R$ 5 mil.

O projeto de Lei prevê ainda 
que os subsídios sejam revisados 
todos os anos, sempre na mesma 
data  e sem distinção de índices, 

observada a variação acumulada 
do INPC/IBGE.

Ainda de acordo com o 
projeto, o vice-prefeito somente 
terá direito ao 13.° salário caso 
trabalhe efetivamente no cargo.

A autoria do projeto de Lei 
é um mistério. Na Câmara, nin-
guém aponta quem iniciou as con-
versações para criar o 13.°, mas a 
maioria assinou como “vereador 
autor”. Vereador Vagner Vagner 
Trautwein (PSDB) classificou  
como “absurda” a concessão do 
benefício. Trautwein foi o único 
a não se candidatar a reeleição.  
Beto Faria (PMDB) também não 
se candidatou a reeleição, mas foi 
eleito vice-prefeito. 

Silmar Golanovski (PMDB) 
e Juliano Seleme (PPS) também 
se declararam contra o projeto. 

Para aprovar o projeto, os 
vereadores eleitos – metade da 
Câmara – precisam convencer ao 
menos um vereador não reeleito 
a votar a favor.

LEGALIDADE GARANTIDA
Caso a Câmara esbarre em 

questões legais, deve ter a conces-
são do 13.° avalizada pela Justiça. 

Em novembro de 2007, o 
Tribunal de Contas de Santa Ca-
tarina e de outros oito Estados, 
autorizou prefeitos e vereadores 
a receber o 13º salário dos cofres 
públicos. O benefício foi con-
cedido apesar de a Constituição 
proibir o pagamento de “gra-
tificações” ao salário de quem 
possui cargo público eletivo. 

Com base nesse entendimento, 
outros sete Estados proibiram 
prefeitos e vereadores de ganhar 
a remuneração extra. 

Para tanto, basta ter “previ-
são legal”, que seria unicamente 
a criação de uma Lei semelhante 
à elaborada pelos vereadores de 
Canoinhas.

O 13.° salário é concedido há 
anos a membros do Congresso 
Nacional, Assembléia Legislativa 
de Santa Catarina e Câmara de 
Vereadores de Florianópolis.

MAFRA VETOU
O prefeito de Mafra, João 

Alfredo Herbst (PMDB), vetou 
em junho deste ano  projeto de 
lei que criava o 13.º salário para 
os vereadores municipais. De 
acordo com Jango, “é um absur-
do que, em plena contenção de 
despesas os vereadores queiram 
criar 13.º para eles mesmos”. 
Ainda segundo ele, até mesmo 
as gratificações de funcionários 
foram cortadas.

O projeto fixava o subsídio 
mensal do prefeito em R$ 12 
mil e o do vice-prefeito em 50% 
do subsídio do prefeito. Já o 
subsídio dos secretários munici-
pais seria de R$ 5,1 mil, ficando 
vedado o acréscimo de qualquer 
gratificação, adicional, abono, 
prêmio, verba de representação 
ou qualquer espécie remunera-
tória, exceto 13.° salário. Ainda 
de acordo com o projeto de lei, 
o salário dos vereadores seria de 
R$ 3 mil.

Carlito Merss (PT) confirmou 
as pesquisas de intenção de voto 
em Joinville e levou a prefeitura 
com 62% dos votos válidos. O 
candidato governista Darci de 
Matos (DEM) ficou com 37% 
dos votos. 

Já em Florianópolis, o pre-
feito Dário Berger emplacou o 
seu quarto mandato consecutivo. 
Ele foi prefeito de São José, na 
região metropolitana, por oito 
anos (1997-2003). Berger obteve 
57% dos votos válidos e superou 

Carlito leva em Joinville; Dário outra vez na Capital

o ex-governador e ex-prefeito 
Esperidião Amin (PP), que teve 
42%.

Na maior metrópole do País, 

Gilberto Kassab (DEM) derro-
tou Marta (PT) com 60% dos 
votos e permanece à frente da 
prefeitura de São Paulo-SP.

ELEITOS: Merss assume a prefeitura de Joinville e Berger fica na Capital
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Uso de repelentes em refil pode ser tóxico e causar problemas

Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

Chuvas provocam 
invasões de pernilongos

As chuvas em grande quantidade 
que caíram na região durante 
o mês de outubro não trouxe-
ram problemas somente para a 
agricultura. O acúmulo de água 
parada fez com que aumentasse 
a incidência de pernilongos e 
demais tipos de insetos que têm 
causado muito incômodo, não 
somente às pessoas que moram 
perto das áreas alagadiças, mas 
também aos que moram mais 
afastados.

Pedro Vicente, morador 
de Três Barras, perto de onde 
passa o rio Negro, afirma que 
o excesso de chuva desse mês 
trouxe bem mais que uma 
mudança radical na paisagem. 
“Aumentou muito a quantidade 
de pernilongos. Fui até a beira 
do rio e, mesmo depois de ter 
passado bastante repelente, 
tive de correr. É muito bicho”, 
reclama. Cassilda de Jesus, 

esposa de Vicente, explica que 
para ficar em casa, principal-
mente à noite, é preciso colo-
car refil no aparelho repelente 
e esperar que o produto faça 
efeito. O “mar”, definição que 
Cassilda dá para a água que se 
acumula na frente e nos fun-
dos da casa do casal, segundo 
ela, é motivo de preocupação, 
principalmente por causa da 
bisneta, de quatro anos de 
idade, que é quem mais sofre 
com as picadas dos insetos. 
“Basta uma picada para que ela 
fique enfebrada e se coçando e 
o local fica vermelho. Tem de 
cuidar para que nada morda”, 
alerta.

CUIDADOS
A Sociedade Bras i le i ra 

de Alergia e Imunopatologia 
(SBAI) alerta que, em pessoas 
com propensão alérgica, uma 
simples picada de pernilongo 
pode ocasionar até mesmo uma 
infecção, se houver feridas. Isso 

porque, ao coçar o local, é pos-
sibilitada a entrada de bactérias 
no ferimento. Mas, indepen-
dente de a pessoa ser alérgica 
ou não, a proteção contra as 
picadas deve ser priorizada e 
diferentemente do que muita 
gente imagina, as crianças não 
são mais propensas aos ataques, 
apenas não sabem se defender 
dos insetos e acumulam mais 
picadas.

Para evitar os ataques, segun-
do a SBAI, é necessária proteção 
com repelentes, preferencialmen-
te os naturais, como o óleo de 
citronela. O consumo de vita-
mina B1 também é uma medida 
eficaz de se proteger contra os 
insetos, porque, ao ser eliminada 
pelo suor, afasta os mosquitos. 
Os repelentes elétricos (com 
refil) podem se mostrar eficazes 
para espantar os insetos, mas são 
venenosos e devem ser evitados, 
porque, de acordo com a SBAI, 
eles também podem causar aler-
gias.

Brasil está a um passo de atingir 
meta de vacinação contra rubéola

Três Barras obtêm 100% de cobertura 
na vacinação contra a doença

Novo balanço parcial da Campa-
nha Nacional de Vacinação para 
a Eliminação da Rubéola mostra 
que mais de 63 milhões de pes-
soas já estão imunizadas contra a 
doença. Esse número representa 
90% da população-alvo que deve 
tomar a vacina. A campanha, já 

considerada a maior do mundo, 
ainda precisa vacinar 3,5 milhões 
de pessoas para atingir a meta 
de 95% de cobertura, que dará 
direito ao País de solicitar à Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
o certificado de erradicação da 
doença.  

A prefeitura de Três Barras, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Saúde divulgou essa semana, o 
relatório final sobre a cobertura va-
cinal contra a Rubéola. No período 
entre 26 de julho e 17 de outubro 

as equipes de saúde imunizaram 
5.868 pessoas na faixa etária de 20 
a 39 anos, garantindo, assim, uma 
cobertura de 100,44%.  A expec-
tativa inicial da pasta de saúde era 
vacinar 5.842 homens e mulheres. 
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Ressonância magnética 
começa a funcionar

Sintomas da labirintite

Gracieli Polak
CANOINHAS

A novela do início do funcio-
namento do equipamento de 
ressonância magnética do Centro 
de Diagnóstico por Imagem de Ca-
noinhas parece ter chegado ao fim. 
Inaugurado em maio deste ano, o 
equipamento, devido a problemas 
técnicos ocorridos nos últimos 
meses, ainda não funcionava no 
começo do mês de outubro.

Depois de vistorias e regu-
lagens, desde o dia 9 os exames 
começaram a ser realizados 
e, até esta semana, segundo o 
secretário executivo do Consó-
cio Municipal de Saúde (CIS), 
Luís César Batista, mais de 60 
ressonâncias foram realizadas. 
Nesta semana, os profissionais 
que trabalham no Centro, como 
os tecnólogos em radiologia e 
técnicos em enfermagem, come-
çaram um treinamento para que 
a operação do aparelho de resso-
nância seja realizada da maneira 
mais adequada. “Esse é o pri-
meiro treinamento que estamos 
fazendo: treinamento básico e 
a formulação de protocolos de 
exames. A partir de semana que 
vem, todos estarão habituados 

com este tipo de equipamento 
que está sendo usado agora”, 
afirma Luciano Henrique Xavier 
Monteiro, funcionário da empre-
sa fornecedora do equipamento 
de ressonância.

Segundo Monteiro, esse trei-
namento compreenderá três 
etapas e possibilitará aos técnicos 
usufruir de todos os recursos que 
o software usado no equipamen-
to disponibiliza, além da vivência 
necessária com o aparelhamento. 
“Esse é um equipamento novo, 
de tecnologia diferente da que os 
técnicos estão acostumados. O 
trabalho envolve campos magné-
ticos, travas de seguranças e é de 
alto custo, por isso é importante 
orientar todos os profissionais 
sobre a rotina dos aparelhos”, 
explica.

QUALIDADE
O equipamento do Centro, 

segundo o tecnólogo em radio-
logia Ednilson da Silveira, é um 
dos melhores do mercado. “A 
qualidade desse equipamento 
é inquestionável, um dos mais 
modernos que existem. Temos 
aqui em Canoinhas um serviço 
que só encontramos em grandes 
centros”, afirma.

O Centro de Diagnóstico por 
Imagem atende pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) uma população 
estimada em 350 mil habitantes, 
num raio que compreende Porto 
União a Joinville. Moradores de 
15 municípios não precisarão mais 
se deslocar até Joinville ou Floria-
nópolis para realizar exames de 
ressonância, mesmo com número 
limitado de procedimentos.

O que provoca a labirintite?
A labirintite é uma doença que pode acometer tanto o equilíbrio quanto 

a parte auditiva. Os órgãos responsáveis pelo equilíbrio e pela audição estão 
situados dentro do ouvido interno e se comunicam com o sistema nervoso 
central através dos nervos da audição e do nervo vestibular. Doenças infeccio-
sas, inflamatórias, tumorais e mesmo alterações genéticas podem ocasionar 
alterações nessas estruturas anatômicas. Essas patologias podem provocar 
sintomas como vertigem e tonturas.  

Qual é a diferença entre vertigem e tontura? 
Vertigem vem do latim “vertere” e quer dizer rodar. A definição clássica 

de vertigem é alucinação do movimento. Tontura admite outras definições. 
O indivíduo tem a sensação de desequilíbrio, de instabilidade, de pisar no 
vazio, de que vai cair. 

Vamos deixar bem claro quais sintomas diferenciam a crise de labi-
rintite da tontura comum que a pessoa sente porque se alimentou mal, por 
exemplo.

Na vertigem, o indivíduo vê os objetos do ambiente rodarem ao seu redor 
ou seu corpo rodar em relação ao ambiente. Pode parecer a mesma coisa, 
mas não é. São duas manifestações diferentes. Uma é subjetiva e a outra, 
objetiva. Esses sintomas, associados ou não a náuseas, vômitos, sudorese 
caracterizam a crise labiríntica típica. Sentir-se mal e ter a sensação de des-
maio podem ser sintomas de hipoglicemia, de hipotensão ou de uma síncope 
e nada têm a ver com o labirinto. É o caso do indivíduo que vai à igreja sem 
comer, fica sentado muito tempo na mesma posição, tem uma queda nos 
níveis de açúcar e sente-se mal, com náusea. 

Além de sentir as coisas girarem, que outras características tem a 
labirintite?

 Além da vertigem, a labirintite pode apresentar manifestações neurovege-
tativas, ou seja, na fase aguda a doença pode ser acompanhada por náuseas, 
vômitos, sudorese e até por alterações gastrintestinais. Ela pode também estar 
associada a manifestações auditivas, como perda de audição, sensação de 
plenitude auditiva (sensação de ouvido cheio ou tapado), zumbido. Trata-se de 
manifestações audiovestibulares que podem acompanhar a crise de vertigem, 
embora nem isso nem o inverso sempre aconteçam.

No entanto, existem quadros completos que ocorrem, por exemplo, na 
Síndrome de Ménière, uma doença comum cujas principais características 
são crise vertiginosa acompanhada de surdez flutuante, zumbido e alterações 
neurovegetativas, como náuseas, vômitos, mal-estar e diarréia, que impedem 
o paciente de locomover-se, de movimentar-se. 

Uma manifestação mais ou menos típica da labirintite é a tontura 
surgir quando a pessoa muda a posição da cabeça. Por que isso acon-
tece?

Além da doença de Ménière, outras doenças vestibulares dão vertigem. 
Uma delas é a vertigem postural paroxística. Seu portador desencadeia a 
crise quando movimenta a cabeça ou movimenta a cabeça e o corpo con-
juntamente. 

O que acontece dentro da cabeça nesse momento?
Dentro do labirinto, nos canais semicirculares, há um líquido – a 

endolinfa - e uma configuração de otólitos, pedras pequeninas que se 
movimentam quando o indivíduo move a cabeça. No caso da vertigem 
postural paroxística, na área do utrículo e do sáculo, existem as otocônias, 
pedrinhas situadas sobre a mácula que se movimentam quando a pessoa 
mexe a cabeça. Esse é um fator desencadeante da vertigem. Existem 
outras doenças vestibulares que podem provocar vertigem além da sín-
drome de Ménière e da vertigem postural paroxística, como as neuronites 
ou neurites vestibulares (processos inflamatórios no nervo e nos gânglios 
vestibulares) e os neurinomas ou schwanomas que são patologias tumo-
rais importantes. 

Todas as alterações que aparecem nessa região do ouvido interno po-
dem provocar labirintite? Provocam manifestações traduzidas pela vertigem 
clássica, rotatória, ou tontura caracterizada por desequilíbrio e instabilidade, 
por exemplo.

Para definir o diagnóstico é sempre fundamental que cada um se con-
sulte com um médico, só este é capaz de traduzir os sintomas e escolher 
o tratamento. Nesta coluna meu objetivo é somente trazer mais informação 
para nossos leitores.

Cerca de 60 
exames já 
foram realizados 
no Centro de 
Diagnóstico por 
Imagem

RESSONÂNCIA EM PLENO FUNCIONAMENTO: Silveira, Monteiro e a tecnóloga do Centro, Cleide Cornelsen
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Região LÚCIO COLOMBO
Confira as fotos do Baile de 

Debutantes de  Irineópolis 
> p. 11

Projeto pretende 
modernizar rodoviária

Prédio desgastado,  
depredado e acesso 
difícil são os principais 
problemas do terminal 
rodoviário de Canoinhas

Gracilei Polak
CANOINHAS

CANOINHAS
Temporal deixa 

prejuízos no Parado
 > p.  12

Mais de 25 mil pessoas circu-
lam pelo terminal rodoviário 
de Canoinhas todos os meses. 
Em setembro, entre embarques, 
desembarques e trânsitos, 27 
mil pessoas usaram os serviços 
do estabelecimento, que com o 
desgaste natural e depredação, 
não oferece condições básicas 
de atendimento. As placas anun-
ciando o valor cobrado para o 
uso dos banheiros ainda estão lá, 
mesmo com a cobrança da taxa 
suspensa. Há alguns meses, o 
banheiro é aberto para quem uti-
liza os serviços do terminal, uma 
medida legal e simples, que antes 
não era cumprida. De acordo com 
Moyses Damas da Silveira, diretor 
do Terminal Rodoviário Osmário 

O Ginásio Municipal de Canoinhas 
está perto de sair do papel. Na manhã 
da quarta-feira, 29, no gabinete do pre-
feito, com a presença de vereadores, 
secretários municipais, supervisores, 
assessores e autoridades foi assinada 
a ordem de serviço para a construção 
do Ginásio de Esportes no bairro 
Industrial 2, na SC 477. A obra deverá 
beneficiar a Secretaria de Educação, 
Fundação Municipal de Esportes 
e, “fora do horário das entidades, a 
comunidade em geral”, segundo o 
prefeito Leoberto Weinert.

De acordo com Weinert, a cons-
trução do ginásio será possível graças 
à parceria com a empresa Cisframa 
que, além de doar o terreno para a 
construção, assumirá as despesas de 
água e luz depois que o ginásio estiver 
em funcionamento. Weinert afirma 
ainda que a construção do ginásio se 
dará em duas etapas. A primeira, com 
a ordem de serviço assinada na quar-
ta-feira, no valor de R$ 623.718,63, 
garante a construção da quadra, da 
cobertura e demais dependências do 
local. Para a segunda etapa, que de-
pende ainda de captação de recursos, 
serão concluídas as arquibancadas e 
pintura do ginásio.

O supervisor do setor de planeja-
mento, Gilson Guimarães, afirma que 
os recursos necessários para essa se-
gunda etapa deverão ser conseguidos 
por meio de parcerias com o Governo 
do Estado e também com recursos 
próprios da prefeitura, à semelhança 
do que aconteceu nessa primeira 
etapa. “Deveremos conseguir esses 
recursos logo, para que em breve a 
segunda etapa da construção também 
possa ser realizada”, explica.

EM OBRAS
O ginásio, que terá 2.040 m² e 

capacidade para 600 pessoas, será 
construído pela Construtora A. 
Scultetus Engenharia Ltda, vence-
dora da licitação. Segundo Tânia 
Mara Scultetus, representante da 
construtora, assim que as condições 
climáticas melhorarem, começa a 
construção do ginásio. “O tempo 
está muito ruim nos últimos dias, 
mas, assim que ele permitir, come-
çaremos as obras”, afirma. Depois 
disso, a empresa canoinhense tem 
o prazo de seis meses para concluir 
o projeto.

Davet, a cobrança da taxa servia 
para a manutenção dos banheiros, 
mas, como o viajante tem de pagar 
a taxa de embarque, a cobrança não 
era legal. “Alguns reclamavam e 
não queriam pagar. Agora o serviço 
é pago pela taxa de embarque, que 
tem o valor de R$0,80, acima do 
valor de Mafra, mas abaixo do de 
Joinville, por exemplo. Estamos na 
média no Estado”, conclui.

Segundo Silveira, o valor da 
taxa é repassado para a prefeitura, 
que se encarrega da manutenção 
do terminal, que, no primeiro 
piso, abriga uma empresa de 
transporte rodoviário e a empresa 
local de transporte coletivo. 

INACESSÍVEL
A ausência da rampa de aces-

so para portadores de deficiência 
física é uma das mais graves falhas 

do Terminal Rodoviário Osmário 
Davet. Localizada em dois pisos, 
ligados um ao outro por uma es-
cada, o terminal é um desafio para 
quem tem deficiência física que 
em breve deverá ser superado.

Segundo o supervisor do pla-
nejamento da prefeitura, Gilson 
Guimarães, há um projeto em 
desenvolvimento para que sejam 
realizadas reformas e também a 
construção de um elevador para 
ligar os dois pisos. De acordo 
com Guimarães, o projeto con-
sumirá cerca de R$ 300 mil, que 
serão adquiridos por meio do 
Departamento de Transportes e 
Terminais do Estado de Santa Ca-
tarina (Deter). Além do elevador, 
os banheiros do terminal deverão 
passar por reformas, assim como 
o local destinado aos taxistas, 
que, possivelmente, poderão ser 

locados no piso superior. “Isso a 
gente ainda precisa estudar, mas é 
claro que se houverem mudanças, 
elas deverão também facilitar a 
vida dos taxistas”, explica Gui-
marães.

O supervisor ainda explica que, 
há cerca de dois meses, os banheiros 
passaram por reformas que incluí-
ram troca das torneiras e demais 
instalações, mas, poucas semanas 
depois, o patrimônio foi depreda-
do por vândalos, que roubaram os 
pinos das torneiras. “É difícil con-
servar o patrimônio público com 
atos como esse”, conclui.

Para o usuário que deseja 
fazer reclamações sobre as con-
dições dos terminais de Santa 
Catarina, o Deter disponibiliza 
o número 0800 480 480, ligação 
gratuita para os usuários dos 
serviços rodoviários.

Mais espaço 
para o esporte 
no município

Gracilei Polak
CANOINHAS

Ordem de serviço para 
construção do Ginásio 
Municipal foi assinada na 
quarta-feira, 29

> COMO SERIA O TERMINAL IDEAL
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Domingo, 2, Erick 
MiguEl completa 4 

aninhos. Você é um verda-
deiro presente de Deus, e 
nós agradecemos todos 
os dias por você existir e 
iluminar as nossas vidas! 
Parabéns e felicidades!

Na segunda-feira, 3, aniversaria JobEN 
MoraNtE. Sua esposa Damaris e seus 
pais João e Fátima lhe desejam muitas 
felicidades. 

Na terça-feira, 21, e na 
quinta-feira, 23, foram rea-
lizadas duas festas para a 
melhor idade do município 
no rancho brasil que con-
taram com a presença de 
mais de 400 participantes 
dos grupos que realizam 
vários trabalhos coorde-
nados pela primeira dama 
Mara carla Shimoguiri.

Na quarta-feira, 29, completou mais um ano JaiME baStoS. 
Parabéns!

guStaVo Halirio HautH aniversariou no dia 18. 
a ele tudo de bom sempre!

PARABÉNS!

MELHOR IDADE

Hora dos parabéns a todas as pessoas da melhor idade

Primeira dama Mara 
Carla fazendo a entrega 

de brindes a uma das 
participantes

Carlos Silva na Câmara 
o suplente de vereador do PPS, carlos roberto rodrigues da Silva, 
na atual legislatura (12ª), tomou posse na câmara Municipal de irine-
ópolis, na cadeira pertencente ao vereador angelo Marcos borges (2º 
secretário da Mesa Diretora),  que está de licença médica por 60 dias. 
carlos foi eleito vereador na 11ª legislatura pelo PMDb. Disputou as 
eleições de 2004, ficando como 1º suplente mesmo tendo se filiado 
ao PPS. Na atual legislatura, Silva assumiu a cadeira da vereadora 
Nilda galvão, que foi convocada pelo prefeito Wanderlei lezan para 
ser titular da Secretaria da Saúde. Nas eleições de 5 de outubro, carlos 
Silva se elegeu vereador pelo PPS, pelo qual exercerá o mandato nos 
próximos quatro anos. 

Festa de Gala

As cinco debutantes com o casal presidente da Sociedade Recreativa e Cultural (centro), 
com a diretora social, Rosane Prust. A partir da esquerda, Nicoli Nicoluzzi, Mônica Diesel 
da Rosa, e à direita, Carolina Lezan, Ângela Krüger Brand e Ana Luiza Fronczak

Um dos momentos 
mais emocionantes 
da festa: as jovens 
dançando com os 
pais a Valsa das 
Debutantes

Flagrante das debutantes descontraídas e 
muito alegres, curtindo a sua festa como 
manda o figurino

agradou em cheio ao sele-
to público que marcou presença 
no baile das Debutantes 2008, 
promovido no sábado, 25, pela 
Sociedade recreativa e cultural 
de irineópolis. Noitada morável, 
na qual todos se divertiram e 
aplaudiram a excelente trilha 
musical da banda by brazil, 
de bom gosto para todos os 
gostos. as cinco meninas-mo-
ças, como já havia descrito na 
coluna anterior, belíssimas em 
seus vestidos brancos, os pais, 
padrinhos e familiares, elegan-
temente trajados. um sucesso 
atribuído ao empenho do casal 
presidente do clube, Eliane 
Neppel e Sidnei Wagner, da 
diretora social, rosane Prust, 
competente na condução do 
cerimonial e eficiente nos pre-
parativos com a parceria das 
mães das debutantes. 

Festa agradabilíssima, 
com um público na medida para 
que todos pudessem dançar 
à vontade. De fato, uma dos 
encontros sociais que mais 
aprecio pelo seu caráter de fes-
ta-família. Que bom se aconte-
cessem outros bailes do gênero, 
a exemplo dos tempos áureos 
da sociedade local, onde todos 
se encontravam para confra-
ternizar em datas importantes 
com esta. Parabéns mesmo, 
extensivos a todos os que com-
puseram o cenário da Noite dos 
Sonhos das cinco debutantes. a 
seguir, algumas imagens feitas 

pela agência adelmo Fuck Vídeo e Foto, 
nos clics de Maurício Dranka:

Nicoli Nicoluzzi com os pais 
Dircélia Senf e José Valmor 
Nicoluzzi

Mônica Diesel da Rosa com Jua-
rez da Rosa e Marilene Diesel

Angela Krüger Brand  com os pais 
Sandra Krüger e Nildo Brand

Ana Luiza Fronczak com os pais Dalgi-
za Wagner e Ivo Vicente Fronczak

Caroline Lezan com os pais Tânia 
e Wanderlei Lezan
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Edinei Wassoaski
CANOINHAS

Há indícios de que estragos tenham sido causados por um tornado, o que ainda não foi confirmado pela Defesa Civil

Temporal deixa prejuízos no Parado

Na tarde de domingo, 27, a 
chuva, acompanhada de ventos 
fortes, deixou prejuízos na loca-
lidade do Parado, proximidades 
do parque Pedreirinha.

De acordo com informações 
do Corpo de Bombeiros, pelo 
menos 50 árvores como eucalip-
tos, pinus e pinheiros, cederam 
e acabaram caindo. Uma delas 
atingiu um automóvel Gol, placas 
de Canoinhas, causando perda 
total do veículo. Nenhuma pessoa 
se feriu.

Os bombeiros registraram ain-
da a queda de um poste da energia 
elétrica. Pelo fato de o temporal 
ter sido localizado, os bombeiros 
acreditam que possa ter passado 
um tornado pelo local.

Segundo o meteorologista 
Leandro Puchalski, ouvido pelo 
site Clic RBS, quando não se tem 
registro da passagem do tornado, 
a investigação é feita a partir do 
rastro que ele deixou. 

Entre as indicações da pas-
sagem de um tornado no Parado 
estão as várias árvores que foram 
quebradas no tronco, e não tom-
badas, como muitas vezes acon-
tece devido a rajadas de vento. 
Outro fato que indica a ocorrência 

do fenômeno são as árvores que 
estão ao lado das quebradas, e 
que nada sofreram. “O vento de 
rotação vem de cima para baixo, 
pega a árvore, gira e arranca. Ela 
não tomba”, explica Puchalski. 

O meteorologista afirma que 
os tornados, além de possuírem 
uma pequena vida útil, têm tam-
bém uma área de atuação restrita. 

Estes fenômenos podem 
acontecer quando uma massa 
de ar quente e úmido atua sobre 
uma região, como foi o caso do 
Planalto Norte. Há a formação 
de nuvens cumulonimbus, que 
são características de tempesta-
des. Dentro delas há fortes ven-
tos ascendentes e descendentes. 
Segundo cálculos dos meteorolo-
gistas, cerca de 1% destas nuvens 
podem desenvolver ventos em 
rotação que passam da nuvem e 
se deslocam até o solo, caracte-
rizando um tornado.

O Corpo de Bombeiros 
de Três Barras atendeu quatro 
ocorrências de queda de árvore 
no bairro São Cristóvão. Elas 
atingiram parcialmente duas 
casas, uma na cozinha e outra 
no quarto. A terceira queda de 
árvore provocou danos na fiação 
telefônica e a quarta caiu em uma 
rua. Duas casas foram destelha-
das. Ninguém se feriu. 

MORTE EM CAMPO ALEGRE
Edson Luiz Bueno Franco, 

de 39 anos, estava em sua casa, no 
bairro Vila Scheidt, em Campo 
Alegre, cortando grama, quando 
parte de uma árvore foi arran-
cada pela força do vento e caiu 
sobre sua cabeça. Com trauma-
tismo craniano, foi levado para 
o Hospital São Luiz, no Centro, 
mas não resistiu e morreu.
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ÁRVORES foram arrancadas pela raíz e um carro foi atingido no Parado
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A imagem

<< O QUE PASSOU...
72% dos jovens não estão 
prontos para trabalhar
<<27/10
Mais da metade dos latino-americanos 
entre 15 e 19 anos não têm um nível 
adequado de educação para conseguir 
um trabalho bem remunerado. No Brasil, 
o percentual de jovens nesta situação é 
de 71,6%. Os dados foram divulgados 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e foram obtidos 
com base em testes internacionais 
de desempenho realizados com os 
estudantes da região.

Bancários seguram crédito
<<27/10
O presidente Lula conversou com 
banqueiros a fim de pressioná-los a 
abrir as torneiras do crédito, mas ouviu 
respostas desanimadoras. Para os 
grandes bancos, a prioridade é construir 
um “muro de liquidez”. Eles seguram os 
recursos e aplicam em títulos do governo, 
atraídos pela taxa básica de juros. O 
Banco Central vai estimular a formação de 
fundo emergencial de até R$ 6 bilhões.

Bovespa em forte queda
<<27/10
A Bovespa acelerou suas perdas no 
fim do dia e encerrou, pela primeira vez 
em três anos, abaixo dos 30 mil pontos. 
Com desvalorização de 6,5%, a Bolsa 
de Valores de São Paulo terminou o 
pregão aos 29.435 pontos, menor nível 
desde outubro de 2005. As perdas no 
mês passaram, assim, a ser de 40,58%.

Governo pode adiar tributo 
para empresas
<<28/10
O ministro da Fazenda, Guido 

Mantega, disse que o governo estuda 
estender o prazo de pagamento 
de impostos das empresas para 
liberar recursos diante da dificuldade 
para obter crédito. A medida, 
porém, valeria em 2009, quando 
a arrecadação deverá cair pela 
desaceleração econômica e os 
gastos continuarão a crescer com 
compromissos como aumento para 
servidores.

Caem matrículas no 
fundamental
<<29/10
Há três tendências que parecem 
se manter na educação brasileira: 
a queda no número de matrículas 
do ensino fundamental, a 
preponderância do Nordeste 
como região com menor índice 
dessas matrículas e aumento do 
atendimento da educação infantil (de 
0 a 5 anos). As conclusões foram 
feitas pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), órgão responsável pela 
Censo Escolar 2008, a partir dos 
dados preliminares do pesquisa, que 
foram divulgados no Diário Oficial da 
União.

Terremoto mata 160 no Paquistão
<<29/10
Ao menos 160 pessoas morreram em 
um terremoto de 6,4 graus na escala 
Ritcher na província do Baluquistão, 
no sudoeste do Paquistão. Os 
tremores foram sentidos a 70 km 
da cidade de Quetta, capital da 
província. O epicentro foi registrado 
a uma profundidade de 10 km, de 
acordo com o Instituto Geológico dos 
Estados Unidos. 

COMEMORAÇÃO:  Dário Berger, em Florianópolis, e Carlito Merss, em Joinville, na festa pela eleição no domingo, 26

Preparação inadequada
<<29/10
 De cada 100 brasileiros de 15 a 19 
anos, 72 não estão preparados para 
conseguir uma boa colocação no 
mercado de trabalho. A constatação 
é de um estudo do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
sobre a qualidade do ensino na 
América Latina. 

TRE dá ganho de causa a LHS
<<29/10
Por cinco votos a zero, o Tribunal 
Regional Eleitoral negou o pedido 
de impugnação do mandato do 
governador Luiz Henrique (PMDB). 
O processo, movido pela coligação 
Salve Santa Catarina, do ex-
governador Esperidião Amin (PP) 
apontava abuso de poder econômico.

Brasil mantém juros; EUA cortam
<<29/10
Em decisão unânime, o Banco 
Central manteve a taxa Selic em 
13,75% ao ano no mesmo dia em 
que os EUA reduziram a 1% ao ano 
a taxa de juros no país. A decisão 
do Comitê de Política Monetária do 
BC interrompe uma série de quatro 
aumentos consecutivos na taxa 
básica. A taxa do BC é apenas uma 
referência para a economia. Na 
prática, os juros são bem mais altos.

Atentado terrorista na 
Espanha
<<30/10
Um carro-bomba explodiu no 
estacionamento da Universidade 
de Navarra, na cidade espanhola 
de Pamplona, causando ferimentos 
leves em 17 pessoas.

Atuação do Banco Central
Líderes da oposição e principalmente do PSDB avaliam que o Banco 
Central do Brasil está adotando a medida certa para o Brasil atravessar a 
grave crise financeira internacional. As providências estão sendo tomadas 
na medida do possível e dentro do tempo necessário para que a economia 
nacional não sofra abalos, afirmam os economistas tucanos. A decisão do 
Conselho de Política Monetária - Copom de não aumentar a taxa de juros 
é bem vista e seria melhor que houvesse ao menos uma pequena redução 
da taxa Selic.

Em debate
A bancada do PMDB no Senado Federal esteve reunida para discutir 
sua atuação em 2009. Um dos primeiros a chegar foi o catarinense 
Valdir Raupp, nascido em São João do Sul e eleito por Rondônia. 
Raupp, líder da bancada, que ser reconduzido ao cargo que está sendo 
pleiteado por Renan Calheiros, que conta com o apoio do senador José 
Sarney. Estas reuniões da bancada peemedebista visam também prepa-
rar o terreno para manter a presidência do Senado Federal em 2009.

Guerra fria
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem afirmado aos aliados que 
sabe muito bem da grande importância que tem o PMDB para a 
governabilidade neste momento. Afinal, o partido tem a maior bancada 
na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. Apesar do peso do 
PMDB, o presidente entende que deve existir um equilíbrio de forças 
partidárias com o PT. O presidente vai deixar claro aos peemedebis-
tas que o partido não deverá comandar as duas Casas do Congresso 
Nacional. Se o PMDB ficar com a Câmara dos Deputados, a presidên-
cia do Senado Federal teria de ser do PT. Vamos aguardar o desfecho 
desta guerra fria.

Visita
O governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral (PMDB), fez uma 
viagem a capital federal carregando o seu afilhado político e prefeito 
eleito da capital fluminense, Eduardo Paes. Levou-o a um encontro 
com o presidente da República Lula e com as principais lideranças do 
PMDB na Câmara dos Deputados e no Senado Federal. Eduardo Paes 
é cristão-novo no PMDB e disputou o Governo do Rio de Janeiro 
contra o próprio Sérgio Cabral quando integrava o PSDB.

2010 já chegou
Márcio Lacerda (MG) ofereceu sua vitória a Aécio Neves. Gilberto 
Kassab (SP) ofereceu sua vitória a José Serra. João Henrique (BA) ofe-
receu sua vitória ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Eduardo Paes 
(RJ) ofereceu sua vitória a Sérgio Cabral. O eleitor pode não ter pensa-
do em 2010 ao depositar seu voto na urna. Mas os eleitos pensaram.

Apenas um perdeu
Dos 20 prefeitos de Capitais que disputaram a reeleição, 19 saíram 
vitoriosos. Apenas Seraphim Corrêa, de Manaus, perdeu a eleição para 
Amazonino Mendes (PTB), que já foi governador três vezes e prefeito 
da cidade. A administração de Seraphim não estava bem avaliada. Para 
especialistas em pesquisas, o eleitor nesta campanha olhou particular-
mente para as questões locais - saúde, educação e trânsito. Não deu 
muita bola para apoios recebidos, apesar da disputa que virou o apoio 
do presidente da República e nem observou as questões ideológicas.
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10%
das crianças em idade pré-escolar 
têm dificuldades como ansiedade, 
hiperatividade, depressão, autismo e 
bipolaridade. Pediatras alertam os pais 
para os sinais que podem vir em forma 
de desenhos e bricadeiras.
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Área de trigo plantada no Planalto Norte aumenta, mas entusiasmo do agricultor diminui com mau tempo e preço baixo

“Vantagem mesmo, só por causa da cobertura”
Gracieli Polak
TRÊS BARRAS

Boa produtividade, grande pro-
cura e valorização no mercado na 
safra passada fizeram com que 
a produção de trigo na região 
aumentasse. A cultura, de pouca 
expressão dentro do Estado de 
Santa Catarina, teve um cresci-
mento abrupto na área de terra 
plantada e pode ser encontrada 
mais facilmente do que em ou-
tros anos na região. Há poucos 
meses, o trigo era a coqueluche 
dos agricultores, que esperavam 
produção recorde e um preço 
semelhante ou superior ao esti-
pulado na hora do plantio, mas, 
faltando cerca de um mês para a 
colheita, o discurso não é mais 
tão otimista.

Com base nos lucros que 
os três alqueires cultivados no 
ano passado lhe renderam, o 
agricultor João Guimarães, da 
localidade de Barra Grande, em 
Três Barras, resolveu ampliar 
a área plantada com a cultivar. 
Preencheu 10 alqueires com as 
variedades Guamirim e Safira, 
com a expectativa de ter lucro 
semelhante ao que obteve na 
safra passada por alqueire, mas, 
com seu trigo em plena florada, 
o otimismo se desfaz ainda na 
lavoura. “O preço não está muito 
bom, mas aos poucos vêm subin-
do e a gente ainda não sabe bem 
o que vai dar, mas, hoje, a gente 
sabe que já fica no lucro se não 
tiver prejuízo”, desabafa.

O aumento no custo de pro-
dução, que teve mais de 100% 
de reajuste nos fertilizantes e 
adubos é outro agravante para 
a situação, porque o preço de 
venda não é suficiente para co-
brir os investimentos e agregar 
“lucro justo aos agricultores”, 
reclama Guimarães. “Aí nessa 
lavoura tem R$20 mil de inves-
timento e ainda muito trabalho. 
No ano passado eu paguei R$41 
pela saca do adubo para o trigo. 
Neste ano, paguei R$83. Este é 
um investimento meu, portanto, 
somente se eu não perder, como 
aconteceu muitas vezes, fico 
satisfeito”.

O agricultor conta que já 
perdeu lavouras inteiras por 
causa de condições adversas 
do clima, mas não desanima da 
agricultura, porque, segundo 

ele, é preciso investir e contar 
com a sorte. “Teve ano que eu 
perdi toda a minha lavoura, tive 
de vender carro e trator e ainda 
assim, fiquei com dívidas. Depois 
me recuperei. A gente não pode 
desanimar e o que eu não ganhar 
com o trigo, pode ser que eu ga-
nhe com a soja”, ressalta. 

BENEFÍCIO PARA 
A SOJA

Guimarães afirma que a 
grande vantagem da plantação 
do trigo está no benefício que 
a palhada que fica no terreno 
faz à soja. Ele conta que, na sua 
propriedade, a plantação do trigo, 
somente pelo lucro que ele traz, 
não seria viável, principalmente 
nas condições em que a cultura 
se encontra neste ano. “A soja 
é que está segurando as pontas 
na minha propriedade. Eu posso 
até não ganhar com o trigo este 
ano, mas a forração que ele me dá 
com certeza vai fazer com que eu 
ganhe na soja, porque se o solo 
estiver desprotegido, a soja dá 

muito menos”, confirma.
Segundo o engenheiro agrô-

nomo Luiz Fernando Machado 
Kramer, a palhada fornecida pelo 
trigo é muito importante para que 
o cultivo da soja seja rentável. De 
acordo com Kramer, durante seu 
ciclo de produção, o trigo retira 
nutrientes do solo, que não se 
perdem durante a colheita. “Parte 
dos nutrientes adquiridos fica no 
grão e um pouco fica nos resídu-
os da planta. A decomposição da 
planta no solo agrega nutrientes e 
colabora para o desenvolvimento 
da cultura plantada posterior-
mente”, explica. De acordo com 
o agrônomo, é fundamental que 
outros cuidados sejam tomados, 
como a rotação de culturas. 
Kramer afirma que a rotação de 
culturas é necessária para que as 
cultivares tenham boa produção, 
mas, no caso do trigo, esta pos-
tura é ainda mais elementar. “É 
preciso sempre alternar as cultu-
ras plantadas e, mais importante, 
alternar o plantio de gramíneas e 
leguminosas. O trigo é uma gra-

mínea, a soja é uma leguminosa. 
Se o agricultor planta milho, que 
também é uma gramínea, depois 
da soja, corre o risco de ter mais 
doenças na lavoura”, adverte.

Ele explica que, para a la-
voura de trigo, a soja é a parceira 
ideal, por alternar as estruturas 
de nutrientes do solo e permitir 
que haja maior troca e, ainda, pre-
venindo contra a erosão causada 
pela chuva.

CHUVA ACIMA 
DO ESPERADO

Os prejuízos causados pela 
chuva acima da média no mês 
de outubro são visíveis na 
lavoura de Guimarães. O agri-
cultor separa um cacho de trigo 
ainda verde e conta os gomos 
secos, prejudicados pelo exces-
so de água, que darão quebra 
no rendimento. Segundo ele, 
ainda é difícil saber quanto 
prejuízo a estação chuvosa vai 
provocar, mas ele calcula que 
pelo menos 15% da produção 
esperada foi comprometida. 

“Que eu terei uma quebra gran-
de na colheita, é certeza. No 
ano passado, colhi uma média 
de 120 sacas por alqueire que 
de maneira alguma eu alcanço 
neste ano”, explica.

As condições climáticas são 
determinantes para a boa produ-
ção da cultivar. Kramer explica 
que o excesso de chuva pode 
fazer com que os grão murchem 
e, além disso, disseminar pragas 
na lavoura. Segundo ele, além 
de promover grandes quebras 
na produtividade, o aumento no 
custo do tratamento é evidente, 
o que faz com que o produtor 
tenha ainda mais custo.

A produção estimada para 
a safra brasileira neste ano, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
é de 5,7 milhões de toneladas. A 
área plantada com trigo cresceu 
aproximadamente 9% e Região 
Sul se mantém como maior pro-
dutora, encabeçada por Paraná 
e Rio Grande do Sul, maiores 
produtores do País.
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JOÃO com o filho Vinícius: “Que eu terei uma quebra grande na colheita, é certeza”. No ano passado, João colheu 120 sacas por alqueire, o que não repetirá este ano
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Papéis são alternativa utilizada pelos bancos para captação de recursos 

Crise leva o agricultor ao 
refinanciamento agrícola

Desperdício na pulverização
Segundo dados apresentados por um estudo 
divulgado pela Organização das Coopera-
tivas do Estado do Paraná (Ocepar), dos 
US$ 6 bilhões que o mercado nacional 
de defensivos agrícolas deve movi-
mentar este ano, cerca de US$ 600 
milhões serão jogados fora por erro 
de calibração dos equipamentos 
de aplicação, segundo afirmou o 
professor Marco Antonio Gan-
dolfo (da UENP/FALM). 
O professor citou que além da 
calibração, destaca-se o estado 
dos bicos e a falta de unifor-
midade de distribuição na 
pulverização dos produtos, 
situações que podem ser de-
tectadas em uma inspeção e 
corrigidas facilmente. Em 
um trabalho de inspeção 
realizado há alguns anos 
em pulverizadores por 
todo o Brasil, o professor afirma que todas as máquinas foram re-
provadas por um ou outro problema, situação que preocupa diante 
da possibilidade de os países europeus passarem a exigir um pro-
grama de inspeção de máquinas para os produtos exportados para 
aqueles países. 
             
:: PROBLEMAS NO PULVERIZADOR
 A pesquisa realizada mostrou que 92% dos pulverizadores inspecionados 
apresentavam problema no manômetro, 80% tinham bicos ruins, 76% 
apresentavam erro na taxa de aplicação e 78%, erro na dosagem do 
produto. Também havia vazamento em 55% dos casos, as mangueiras 
estavam danificadas em 50% dos equipamentos e mal localizadas em 
59,8%, além de uma série de outros problemas. Recentemente, um 
trabalho de inspeção semelhante foi feito em 90 pulverizadores na 
região do norte do Paraná e todos foram reprovados. Em 83%, havia 
problemas no manômetro e em 65%, bicos ruins. As mangueiras estavam 
danificadas em 45% dos casos e mal localizadas em 30%, havendo va-
zamentos em 28% dos equipamentos. Também foram registrados erros 
de aplicação em 74% dos casos, sendo que em 23% era para mais (o 
que significava desperdício) e em 51% para menos (comprometendo a 
eficiência do produto).

:: DADOS PREOCUPANTES
Esta pesquisa mostra que todo o esforço de comprar o produto pelo 
melhor preço, que o produtor faz no momento anterior a aplicação, se 
perde quando ele leva o produto a campo e o pulveriza na lavoura.
Estima-se que em uma área de 100 hectares, considerando-se o gasto 
de R$ 30 mil com agroquímicos na safra, pode haver uma perda de R$ 
100 por bico com 10% de desgaste. Levando em conta que a média no 
Brasil é de sete bicos desgastados por máquina, são R$ 700 jogados 
fora. O preço de cada bico novo, em média, é de R$ 25. 
Alem da perda financeira há a agravante da ineficiência do produto 
aplicado, pois pode haver o controle insatisfatório das ervas, como dos 
insetos pragas e das doenças. Caso haja diminuição da dose por erros 
de aplicação, pode-se perder totalmente uma lavoura, pensando no caso 
da ferrugem asiática na soja, que é uma doença agressiva e depois de 
instalada tem a dificuldade de controle acentuada, obrigando o produtor 
a reentrar com mais freqüência, sem no entanto garantir a eficiência 
devido a aplicação mal feita.

:: AINDA É TEMPO
A safra esta começando, ainda é tempo de arrumar o pulverizador, se 
preocupar com sua regulagem correta e tecnologia de aplicação dos 
agroquímicos, pois todo o resultado da safra dependerá da eficiência na 
aplicação dos produtos que vão ser usados na lavoura.
O desperdício de produto aumenta os custos de uma forma 
camuflada  que só se percebe na hora da colheita, quando a 
produtividade fica comprometida pelos problemas de aplicação e 
pela diminuição do lucro. Melhor que fazer pesquisa de mercado 
na hora de comprar os defensivos, é deixar o equipamento com 
condições ideais para trabalho e ter os devidos cuidados na hora 
de pulverizar a lavoura.

Adversidades climáticas, câmbio 
valorizado, pragas e doenças, 
elevação de custos de produção 
e deficiência de infra-estrutura. 
Estes são alguns fatores que con-
tribuem para o endividamento 
dos produtores rurais, o que gera 
grande impacto na renda dos agri-
cultores, obrigando muitos a apelar 
para empréstimos bancários para 
quitar suas dívidas. As taxas e os 
juros, muitas vezes, tornam esses 
débitos impagáveis. Por isso, o Go-
verno Federal criou o programa de 
Securitização dos Financiamentos 
Agrícolas. Em poucas palavras, 
trata-se da compra da dívida dos 
produtores com os bancos pela 
União, que passa a ser responsável 
pela cobrança.

A ferramenta, utilizada para 
obtenção de fundos e divisão de 
riscos, oferece reparcelamentos 
vantajosos, com desconto inicial 
de valores relativos aos juros e 
aumento do número de parcelas 
para quitação da dívida. Mas, por 
trás das supostas vantagens, estão 
cláusulas abusivas e ilegais que 
somente serão percebidas pelo 
devedor ao longo do período de 
re-parcelamento oferecido, espe-
cialmente, quando este voltar à 
inadimplência.

A securitização dos emprés-
timos rurais foi oferecida pelo 
Banco do Brasil como Programa 
Especial de Saneamento de Ativos 
(PESA), apresentado como a gran-
de saída aos produtores inadim-
plentes com os pagamentos dos 
empréstimos contraídos para o 
financiamento da produção. “Com 
o passar do tempo, o produtor ru-
ral percebe que, apesar de efetuar 
os pagamentos na forma acordada 
com o banco, o saldo devedor não 
se reduz, ao contrário, aumenta de 
forma astronômica ano após ano”, 

CANOINHAS explica Luciano Duarte Peres, 
advogado especialista em Direito 
do Consumidor.

A maior armadilha da secu-
ritização, segundo ele, aparece 
caso o produtor, novamente não 
cumpra com o pagamento da 
dívida. “O produtor rural poderá 
ter seu nome incluído no cadas-
tro da dívida ativa e sofrer com 
o ajuizamento de uma execução 
fiscal”, afirma. Segundo ele, como 
a União passou a ser responsável 
pelas dívidas, muitos produtores 
acharam que o pagamento seria 
mais brando, mas o que acontece é 
justamente o contrário. “As dívidas 
securitizadas são calculadas com 
base nos índices de atualização dos 
impostos (TJLP) e possibilitam a 
incidência das pesadas multas por 
inadimplência fiscal. Isso faz com 
que a dívida fique até cinco vezes 
maior do que o valor inicialmente 
securitizado”, esclarece.

O Banco do Brasil se defende 
dizendo que “são muitas as opções 
de descontos para a renegociação, 
dependendo da linha de crédito de 
cada operação, motivo pelo qual 
cada agricultor deve procurar sua 
agência bancária para verificar seu 
enquadramento e as vantagens 
oferecidas”.

DADOS RECENTES
De acordo com o Balcão Or-

ganizado de Ativos e Derivativos 
(Cetip S.A), a securitização de 
títulos atrelados aos recebíveis do 
agronegócio apresentou grande 
crescimento e deve ganhar maior 
liquidez com a necessidade dos 
bancos captarem novos recursos 
por conta da crise econômica. 
Apenas em agosto deste ano, o 
estoque da Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA) aumentou 
787% em agosto em relação ao 
mesmo período do ano passado, 
passando de R$ 721,6 milhões para 

R$ 6,4 bilhões no período. No ano, 
até o dia 10 de setembro, o estoque 
da LCA somava R$ 6,8 bilhões. 
Segundo o diretor-geral da Cetip, 
Antonio Carlos Ferreira Teixeira, 
os investidores institucionais têm 
aumentado o interesse pelos ativos 
ao passo que ampliam aplicações 
em crédito privado para elevar a 
rentabilidade de suas carteiras. 

Criada em dezembro de 2004, 
as LCAs são títulos de crédito emi-
tidos por instituições financeiras 
com lastro em papéis como Cé-
dulas de Produtos Rurais (CPRs), 
atreladas ao financiamento da 
produção do produtor rural. De 
acordo com Teixeira, assim como a 
emissão dos Certificados de Depó-
sitos Bancários (CDB), os bancos 
aumentaram a emissão de LCAs 
como alternativa de captação de 
recursos. “Antes os bancos não 
sentiam necessidade de securitizar 
sua carteira de financiamento rural, 
mas depois da decisão do Banco 
Central que obrigou o recolhimen-
to do compulsório para as ope-
rações de leasing, as instituições 
começaram a utilizar mais esse 
instrumento como alternativa para 
captar recursos”, conclui. 

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 VARIEDADES Sexta-feira, 31 de outubro de 2008MEMÓRIA

Maria de Souza Uba nunca foi política, mas os três primeiros prefeitos de Três Barras eram seus parentes

O nascimento da política tresbarrense

O peso da idade deixou os 
passos de Maria de Souza 
Uba, 82 anos, lentos. É a pé 

que ela caminha todos os dias até a 
pequena loja de artigos diversos que 
mantém junto com sua cunhada, 
de 88 anos, bem próxima de sua 
casa. “É uma distração para mim, 
gosto muito de trabalhar”, conta 
lembrando que a rotina foi quebrada 
pela chegada de um novo membro à 
família – o bisneto, recém-nascido. 
“Tinha inveja dos meus irmãos, eu 
era a única que não tinha bisneto”, 
conta entre risos.

Maria nasceu em 1926 no dis-
trito de Três Barras. O pai, Cyriaco 
Felício de Souza, havia chegado anos 
antes, pouco depois do término da 
Guerra do Contestado. Veio no 
compasso da estrada de ferro, que 
ligava São Paulo ao Rio Grande 
do Sul. A missão em Três Barras 
era diferenciada, considerando que 
a Lumber, a maior madeireira de 
todos os tempos, estava em franca 
expansão pela região e tinha na es-
trada de ferro o grande investimento 
para facilitar o escoamento de sua 
produção. Cyriaco se encantou com 
Três Barras e por ali ficou. Alemã de 
nascimento, Elza Bochardt, mãe de 
Maria, veio para o Brasil aos nove 
anos e se fixou na localidade de Nova 
Galícia, interior de Porto União. Lá 
casou e enviuvou, quando então veio 
parar em Três Barras, onde conheceu 
Cyriaco, por quem se encantou pelo 
grau de inteligência aguçado e visão 
extraordinária. “Meu pai era um vi-
sionário, conseguiu enxergar longe”, 
conta Maria. Padeiro de profissão, 
Cyriaco decidiu investir em Três 
Barras, de olho no fluxo intenso de 
pessoas que passavam diariamente 
pelo distrito, por meio dos trens. 
Cyriaco foi responsável pela criação 
da Casa Brasileira, a mais famosa 
casa de comércio de Três Barras, que 
chegou a motivar a criação de um 
livro homônimo, escrito pelo irmão 
de Maria, Jorge Souza.

EDUCAÇÃO DE PRIMEIRA
Maria pode ser considerada her-

deira de uma educação primorosa, 
apontada como uma das boas con-

Edinei Wassoaski
TRÊS BARRAS

seqüências da presença da Lumber 
na região. Cursou o primário na Es-
cola da Dona, que tinha este nome 
porque era de responsabilidade da 
professora Donena. A escola fun-
cionava no pátio da Lumber. Depois 
estudou no Colégio João Pessoa, 
hoje chamado de General Osório. 
“Naquela época, Três Barras supe-
rava Canoinhas em muitas coisas, 
apesar de ser distrito da cidade”. O 
hospital, que funcionava dentro do 
pátio da Lumber, era considerado o 
melhor da região, havia dois cinemas, 
o da Lumber – há quem diga que foi 
o primeiro da América Latina, em-
bora registros apontam um cinema 
mais antigo na Argentina – e um 
cinema que funcionava no centro, 

cujo nome Maria não se recorda.
O cinema da Lumber, por sinal, 

trouxe muito mais que as aventuras 
do Gordo e o Magro, que faziam a 
alegria de Maria e dos amigos nas 
tardes de domingo. “Meu pai só 
nos deixava ir às matinês, à noite 
nem pensar”. No palco do cinema 
se apresentaram companhias de balé 
e de teatro, além de artistas famosos 
na época. Era uma época de eferves-
cência cultural, que durou pouco, 
mas deixou marcas profundas no 
povo tresbarrense.

Nos dias de semana, a alta 
cúpula da Lumber se reunia no ci-
nema para jogar cartas, o que levou 
a população a apelidar o cinema de 
Cassino da Lumber.

A TURMA DOS 11
Cyriaco, pai de Maria, pode 

ser considerado o grande respon-
sável pela emancipação político-
administrativa de Três Barras. 
“Ele sempre sonhou com Três 
Barras tendo vida própria”. Líder 
da Turma dos 11, formada por 
respeitados canoinhenses que 
estavam determinados a criar a 
naturalidade “tresbarrense”. Entre 
os 11, estavam o pai e o marido 
de Maria.

Cyriaco se baseava em con-
quistas como a energia elétrica e a 
formação da paróquia para emba-
sar o desejo de se desmembrar de 
Canoinhas.

O nascimento da cidade, no 
entanto, se deu no apagar das 
luzes da Lumber e no fim da vida 
de Cyriaco, que logo depois ficou 
doente e morreu. Em 1961, a 
empresa já havia sido encampada 
pela União. “Foi uma desolação, 
muita gente foi embora no rastro 
da empresa”. Para Maria, a recu-
peração de Três Barras só se deu 
com a vinda da Rigesa. 

O PRIMEIRO PREFEITO
Designado pelo Governo, 

Emiliano Uba, esposo de Maria, 
foi o primeiro prefeito de Três 
Barras. Ainda por meio de nomea-
ção estadual, José Felício de Souza, 
irmão de Maria, governou Três 
Barras por um curto período de 
tempo. Em seguida, foi realizada 
a primeira eleição tresbarrense. 
Sizenando de Andrade, cunhado 
de Maria, foi eleito o primeiro 
prefeito por meio do voto direto. 
“Felizmente, sempre estivemos 
presentes nos momentos impor-
tantes do município”, diz Maria, 
afirmando que torce pelo desen-
volvimento da cidade.

BONS TEMPOS
Modéstia à parte, Maria lembra 

que as tresbarrenses sempre tive-
ram fama de moças muito bonitas, 
o que chamava a atenção dos via-
jantes que passavam pela Estação 
Ferroviária. As beldades desfila-
vam em vestidos ostensivos nos 
famosos bailes da Primavera, que 
aconteciam no Clube Tresbarrense, 
onde antes funcionava o cinema, 
que ficava no centro da cidade. “As 
mulheres iam de vestidos longos 
e os homens de terno e gravata”, 
recorda. Festa maior, no entanto, 
era feita nas comemorações do Dia 
de São João Batista, padroeiro da 
cidade. “Todo mundo comprava 
roupa nova, soltavam balões. Havia 
o Gustavo Fogueteiro, que soltava 
muitos foguetes”, lembra.

Para Maria, a grande diferença 
entre passado e presente de Três 
Barras está na união do povo que 
hoje não existe mais, ao menos não 
na intensidade que havia no passa-
do. “O povo era muito unido. Hoje 
somos estrangeiros na nossa própria 
terra”, avalia.

Ao concluir o ensino médio, 
Maria parou de estudar e começou 
a trabalhar no posto de atendimen-
to do Banco Inco em Três Barras. 
Nessa mesma época, foi agente da 
Rádio Clube. “Eu era responsável por 
registrar pedidos de músicas e ofere-
cimentos de abraços para programas 
como o Gentilezas”, recorda.

Na falta de uma grande festa 
popular, Maria tratou de criar a sua 
própria festa imperdível. Todo natal, já 
é tradição. Ela reúne toda a família em 
sua casa no dia 24 de dezembro para 
uma ceia com tudo a que tem direito. 
“Todos os parentes esperam ansiosos 
a festa de Natal”, conta Maria, com os 
olhos brilhantes de quem fala sobre 
algo que muito lhe faz bem.
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MARIA: “Sempre estivemos presentes nos momentos importantes do município”
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Amanda das Chagas de 
Moura, desde que apren-
deu a ler, é uma consu-

midora de livros. Aos dez anos 
de idade, ela lê pelo menos um 
livro por semana, mas também 
dedica tempo aos quadrinhos e à 
leitura de revistas. “Durante o dia 
eu aproveito para brincar de casi-
nha, de esconde-esconde, mas à 
noite, antes de dormir, eu sempre 
leio. É bom conhecer outras his-
tórias, aprender”, afirma.

A estudante compõe uma 
nova geração de leitores que 
cada vez mais consome um 
número maior de livros, como 
Antonio Vasco de Oliveira 
Magalhães Teles. O médico 
veterinário é um apreciador da 
leitura desde que era criança e 
hoje lê pelo menos dois livros 
por semana, por gosto pelas pa-
lavras. “Eu não lembro quando 
comecei a gostar de ler. Tinha 
inveja da minha irmã, que 
sabia ler e eu não. Desde que 

Gracieli Polak
CANOINHAS

aprendi, com a tia Regina, no 
Tempo Feliz, acho que fiquei 
meio compulsivo”, se diverte. 
Atualmente, Teles lê O Lobo 

das Planícies, mas afirma que já 
tentou ler de tudo o que encon-
trava e, inclusive, pensou em 
seguir carreira relacionada com 

as letras, mas, mesmo atuando 
em uma área distinta e entre a 
leitura de textos técnicos, ele 
sempre encontra tempo para 
outra leitura. 

O gosto dos brasileiros pela 
leitura é um fenômeno crescente 
que, inclusive, alavanca a venda-
gem de exemplares no Brasil. O 
País, que tem como média anual 
a leitura de 4,7 exemplares, dá 
sinais de que, aos poucos, cede 
espaço para a leitura. Segundo 
uma pesquisa encomendada pela 
Câmara Brasileira do Livro (CBL) 
e pelo Sindicado Nacional dos 
Editores de Livros (SNEL), o vo-
lume de exemplares vendidos em 
2007 foi de cerca de 329 milhões, 
o que representa um aumento 
de 6,06% em relação ao ano an-
terior. Entre os segmentos que 
mais crescem está o de literatura 
infantil, que em apenas um ano, 
expandiu o número de títulos em 
mais de 15%, seguido pelo de 
literatura juvenil. O crescimento 
nessas faixas etárias representa, 
segundo a CBL, uma perspec-
tiva de crescimento do País em 

relação ao número de leitores 
que, cativados na infância, difi-
cilmente abandonam o hábito na 
vida adulta, mesmo com opções 
distintas de lazer.

INTERNET
A pesquisa do mercado edi-

torial brasileiro ainda aponta as 
livrarias como o grande ponto 
de venda do setor, mas revela 
um crescimento muito maior em 
outros segmentos, como a venda 
porta a porta e via internet. A 
mesma internet que desfalca a Lei 
de direitos autorais no mercado 
fonográfico e cinematográfico, 
inclusive, não atrapalha as vendas 
de livros, pelo contrário: ajuda 
na divulgação das obras, isso 
porque, de acordo com a editora 
Penguin, que disponibiliza livros 
eletrônicos de suas publicações, 
o contato do leitor com o papel 
ainda é muito valorizado. De 
acordo com a editora,  a disponi-
bilização das obras apenas capta 
o interesse do leitor pelo material 
e faz com que o bom e velho livro 
garanta seu espaço.

Depois de passar 15 dias viajando 
pela Europa em férias, Leoberto 
Weinert (PMDB) reassumiu a 
prefeitura de Canoinhas na se-
gunda-feira, 27, demonstrando 
tranqüilidade, ainda no embalo 
dos mais de 13 mil votos que 
o reelegeram para o cargo de 
prefeito. A transmissão de posse 
marcou o último ato público 
de seu governo ao lado do vice 
Edmilson Verka (PSDB). Na 
entrevista a seguir, concedida ao 
CN na quarta-feira, 29, Weinert 
comenta sobre a experiência 
religiosa durante suas férias, 
composição do futuro governo 
e o assunto do momento, o 
adiamento dos planos da Aurora. 
Acompanhe.

O senhor participou de um momento 
bastante importante para Canoinhas 
em Roma, que foi a santificação da 
Madre Bernarda Butler. Como foi 
este momento?
Espiritualmente falando, foi um 
momento de bastante emoção.

Como prefeito, ciente da crise eco-
nômica que toma conta do mundo, 
o senhor teme pela queda na arreca-

Média de leitura do brasileiro é de 4,7 livros por ano

“Tecnicamente, o projeto continua”, afirma Weinert
Prefeito retorna das férias e garante que Aurora está segurando os recursos, mas tecnicamente o projeto não parou

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

dação do município podendo repre-
sentar um corte nos investimentos 
da prefeitura?
Não fizemos este cálculo ainda, 
mas a preocupação existe. O 
cenário é negativo a nível de 
mundo. O Brasil ainda não foi 
atingido diretamente pela crise, 
o que é bom. Esperamos que 
a crise seja de curtíssimo prazo 
para que não afete o País, porque 
todos vão sentir.

Canoinhas já sentiu o primeiro 
impacto que foi o adiamento dos 
planos da Aurora de investir no 
município. O senhor recebeu com 
surpresa essa notícia?
Sim, mas nós entendemos os 
motivos da Aurora, mesmo 
porque não é somente ela que 
está preocupada com o futuro. 
As empresas estão preservando 
a liquidez em detrimento do 
investimento. Encaramos com 
naturalidade esta decisão, até 
porque ela é temporária e espe-
ramos que em janeiro de 2009 
as coisas melhorem e os investi-
mentos sejam retomados.

Há comentários de que a prefeitura 
não tem recursos disponíveis para 
terraplenar os terrenos que foram 
doados a Aurora.
Os recursos virão de uma parce-

ria com o Estado. Essa parceria 
já está constituída e no momento 
em que a Aurora solicitasse a 
terraplenagem, nós iríamos então 
ajustar os repasses de recursos. 
Três milhões é o recurso total, 
o que seria gasto em seis, sete 
meses. O que usaríamos este 

ano, cerca de um milhão, já estava 
ajustado com o Estado. Não exis-
te nada de verdade em dizer que 
não há recursos para a obra.

O que o senhor tem a dizer às 
pessoas que tencionavam investir 
em aviários, com vistas à vinda da 
Aurora?
Quero que eles se tranqüilizem. 
Só para se ter uma idéia hoje pela 
manhã estive no Planalto Hotel 
com o Sylvio Back (cineasta que 
está fazendo um filme sobre 
o Contestado em Canoinhas), 
e lá encontrei a equipe técnica 
da Aurora, que está fazendo as 
marcações através de geoproces-
samento dos locais onde serão 
feitos os empreendimentos ou 
as granjas produtoras de ovos 
férteis. Então, eles continuam 
tecnicamente o projeto normal-
mente, ele só não está andando 
na efetivação de obras com de-
sembolso de recursos.

Falando na administração, até o 
fim do ano tudo continua sem al-
terações?
Hoje estamos desacelerando o 
processo de trabalho da prefeitu-
ra a fim de garantir o fechamento 
das contas zeradas ou se tiver 
dívidas, com recursos assegura-

dos para o próximo exercício. O 
governo continua normal e para 
o próximo mandato deveremos 
trabalhar com mudanças.

A participação do PSDB deve ser 
suprimida?
É uma questão natural. Nós 
respeitamos a composição que 
o PSDB fez nas eleições, mas 
nós também constituímos uma 
composição entre PMDB, PPS, 
PCdoB e PR. Nosso governo 
será composto em cima desta 
coligação. O PSDB será um 
parceiro na Câmara, não tenha 
dúvida.

Isso quer dizer que o senhor terá 
tranqüilidade para compor sua equi-
pe, considerando que em 2004 havia 
nove partidos lhe apoiando?
Não tenha dúvida. Mas em 
momento algum vou arredar 
em nada a constituição de um 
governo técnico. Esta mais que 
provado que um governo técnico 
dá resultado, com aprovação da 
comunidade. O primeiro critério 
para o cidadão fazer parte do 
nosso governo é o técnico. Se 
ele for técnico e político, exce-
lente, mas o critério prioritário 
é o técnico. 
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AMANDA é apreciadora de bons livros, lê ao menos 2 livros por semana

AURORA: Notícia recebida com surpresa
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CÂMARA DE 
DIRIGENTES 
LOJISTAS DE 

TRÊS BARRAS

O estudante Gilson Davi da Silva, da 5ª serie da Escola Básica Municipal Jose 
Grosskopf, acompanhado da professora Lúcia Sueli Brozozowski, participou 
na semana passada da solenidade de premiação da fase semifinalista da 
Olimpíada da Língua Portuguesa, na categoria Poesia. O evento foi realizado 
no Museu Oscar Niemeyer, em Curitiba. Todos os classificados na fase regional, 
que compreendeu os três Estados da região Sul, participaram durante três dias de 
atividades culturais e oficinas, realizadas no Hotel Holiday Inn, Santa Felicidade.

Cadastro para 
consumidor baixa 
renda termina 
em novembro
Até o próximo dia 19 de novembro, 
a Celesc Distribuição vai recadas-
trar os consumidores residenciais 
de baixa renda que tenham con-
sumo mensal entre 80kWh e 220 
kWh. O cadastro, que garante 
redução de tarifa, pode ser feito em 
um dos 181 pontos de atendimento 
presencial da Celesc distribuídos 
em todo o Estado, um deles, inclu-
sive, em Canoinhas.
Atualmente, a empresa dispõe 
do cadastro de 59.500 unidades 
consumidoras com direito ao 
benefício, excluindo aqueles 
com consumo mensal abaixo de 
80kWh, que recebem automatica-
mente o benefício, sem precisar 
do cadastro.

O CN quer estimular o leitor a reclamar de tudo o que lhe incomoda 
em sua rua, bairro ou cidade. Problemas isolados como o vizinho 
que joga cocô de cachorro na rua, até crateras abertas em ruas 
recém-pavimentadas, são exemplos de denúncias que este espaço 
pretende publicar todas as semanas. A coluna, no entanto, depende 
exclusivamente do leitor. Para tanto, basta enviar e-mail para o 
endereço cnorte@newage.com.br ou telefonar para o número (47) 
3622-1571. Não é necessário se identificar.

Em defesa dos 
animais

 “Está mais do que na hora das 
pessoas irresponsáveis pararem 
de abandonar animais, princi-
palmente cães e gatos, na rua 
Wendelin Metzger”, é a recla-
mação da leitora Maria de Fátima 
Neizer dos Santos. A queixa da 
leitora continua: “Pobres animaizi-
nhos, além de ficarem perdidos e 
assustados, ainda correm o .risco 
de serem atropelados. Alguém 
gostaria de estar, ou ter um filho 
nesta situação?” Maria de Fátima 
reclama ainda das agropecuárias 
que deixam animais expostos em 
frente às lojas, “às vezes até sem 
água, debaixo do sol”. Segundo a 
leitora, “esta semana havia um ca-
chorrinho numa minúscula gaio-
la.tentando se proteger do sol, na 
rua Eugênio de Souza,enquanto 
os donos ou funcionários  da loja 
estavam lá dentro bem tranqüilos 
e protegidos”. “Será que a Polícia 
Ambiental não poderia dar uma 
verificada a fim de proteger esses 
animais? Maltrato a animais é 
crime”, lembra Maria de Fátima.

Rua dos buracos
Leitor liga para reclamar das péssimas condições da rua Duque de Caxias. 
Além de estar completamente esburacada, a rua agora tem de comportar 
montes de terras, que são depositadas pela prefeitura. Com a chuva que 
caiu sem muita trégua esta semana, a terra foi se espalhando pela via, 
tornando o trânsito ainda mais complicado.

O leitor Adilson Kriginski 
relembra um assunto fre-
qüentemente requentado 
pela imprensa, mas jamais 
solucionado pelas autorida-
des competentes. Conforme 
diz Kriginski, a situação da 
ponte que liga os distritos 
de Marcílio Dias e São 
Cristóvão, da qual depen-
dem centenas de trabalha-
dores, é “deplorável”.

Vergonha pública!

Estudante de Canoinhas é premiado 
na Olimpíada da Língua Portuguesa

A vez e a voz do povo!

As doenças cardiovasculares são a 
principal causa de morte no mundo, 
mas as infecções respiratórias ocu-
pam o primeiro posto nos países de 
baixa renda, segundo um relatório 
global divulgado esta semana pela 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS).
No mundo, as principais causas de 

óbitos depois das doenças cardiovas-
culares são as infecções respiratórias, 
diarréia, Aids, tuberculose, câncer de 
pulmão e acidentes de trânsito, segun-
do o amplo estudo elaborado com os 
dados de mortes de 2004.
Nos países pobres, matam mais as in-
fecções e doenças parasitárias, assim 
como a diarréia.

SAÚDE

Doenças cardiovasculares são principal 
causa de morte no mundo, aponta OMS
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UPA deve ser entregue em 90 dias
Secretário de Segurança Pública Ronaldo Benedet vistoriou as obras esta semana em Canoinhas

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

O secretário de Segurança Pú-
blica de Santa Catarina, Ronaldo 
Benedet, esteve em Canoinhas na 
terça-feira, 28, a fim de vistoriar 
as obras de construção da Uni-
dade Prisional Avançada (UPA) 
no bairro Piedade.

Logo após a vistoria, durante  
a qual reclamou com o respon-
sável da obra de um desnível 
bastante perceptível no chão, 
na porta que separa as celas do 
banho de sol, Benedet falou com 
a imprensa, garantindo a entrega 
da obra para daqui a 90 dias, em 
meados de fevereiro de 2009.

A UPA de Canoinhas terá 
espaço para 70 presos. Hoje, 
de acordo com o diretor do 
Presídio Regional de Mafra, 
Márcio Simbalista, que também 
será responsável pela UPA de 
Canoinhas, 113 presos de Ca-
noinhas garantem a superlotação 
da unidade de Mafra. Segundo 
Benedet, a estrutura que está 

Na tarde de terça-feira, 28, na localidade de Tira Fogo, interior de Bela Vista do Toldo, uma 
casa de madeira de aproximadamente 100 metros quadrados foi 90% destruída por um 
incêndio.  De acordo com o proprietário do imóvel, José Fauri Felício, no momento não havia 
nenhum dos moradores na casa. Os bombeiros de Canoinhas precisaram de 4 mil litros 
de água para extinguir as chamas. Alguns móveis foram retirados por populares antes da  
chegada da guarnição. 

sendo montada vai suprir com 
dificuldade a atual demanda, mas 
ele lembra que a atual obra é um 
“espelho”, ou seja, a conclusão 
desta obra permite que novas 
celas sejam acopladas a estrutura. 
“Vamos duplicando a UPA, daqui 
para a frente, de acordo com as 
necessidades da região”, explica 
Benedet.

Um concurso público já garan-

tiu a contratação dos agentes pri-
sionais para trabalhar na UPA. No 
momento, os contratados passam 
por um treinamento em Florianó-
polis. Em Canoinhas, trabalharão 12 
homens e quatro mulheres.

SEGURANÇA
Benedet falou ainda sobre os 

problemas de segurança pública na 
região. Frisou que o Batalhão de 

Empresa 
arrombada
Na manhã de quinta-feira, 23, 
uma empresa localizada no 
bairro Campo d’Água Verde teve 
a porta de entrada arrombada. 
Foram levados vários talões de 
cheque e ainda dois computado-
res portáteis. Os ladrões ainda 
não foram localizados.

Porte ilegal de 
arma no Campo
Na tarde de quinta-feira, 23, na 
rua Miguel Schiesel Sobrinho, no 
bairro Campo d’Água Verde, um 
homem de 36 anos estava ame-
açando sua família com uma es-
pingarda calibre 38 municiada.. 
O homem foi detido e entregue 
ao Plantão da Polícia Civil.

Detido acusado de 
arrombamentos
Na noite de quinta-feira, 23, um 
homem de 22 anos foi detido 
na rua Fauri de Lima, no bairro 
Campo d’Água Verde. Ele é 
acusado por populares de ter 
arrombando um estabelecimento 
comercial e ainda ter tentado 
arrombar um veículo que esta-
va no local. Ele foi conduzido e 
entregue ao Plantão da Polícia 
Civil. As vítimas compareceram 
para o registro da ocorrência.

Dois crimes 
semelhantes no 
interior da região
 Na noite de domingo, 26, quatro 
homens invadiram uma casa na 
localidade de Salseiro, interior de 
Canoinhas, anunciando um assal-
to. Eles amarraram o dono da casa 
e o prenderam em um banheiro. 
Os assaltantes levaram objetos 
de trabalho como roçadeira, com-
bustível e vários objetos, fugindo 
em seguida. A Polícia foi informada 
do assalto somente na manhã de 
segunda-feira, 27, mas ainda não 
localizou nenhum suspeito.
Na madrugada de terça-feira, 28, 
na localidade de Gavião, Estrada 
Geral do Tigre, interior de Três 
Barras, houve outro crime seme-
lhante. Cinco homens encapuza-
dos e armados, renderam o vigia 
do depósito de uma empresa de 
reflorestamento. Depois de amar-
rarem o vigia, eles furtaram cerca 
de mil litros de diesel, baterias e 
outras ferramentas de trabalho, 
fugindo em seguida. A Polícia 
ainda não localizou nenhum 
suspeito, mas trabalha com a 
hipótese de que uma quadrilha 
esteja atuando na região.

Dois alcoolizados no trânsito
Já virou rotina. Ao menos um motorista é flagrado dirigindo 
bêbado todo final de semana em Canoinhas. Na semana 
passada a primeira apreensão aconteceu ainda na quinta-
feira, 23. No meio da tarde, ocorreu um acidente na rua 
Coronel Albuquerque, envolvendo um caminhão Merce-
des-Benz 608, placas de Canoinhas, conduzido por um 
senhor de 58 anos. Foi constatado que o condutor estava 
embriagado. Ele foi detido e conduzido até a Delegacia 
de Polícia Civil para as demais providências. O veículo 
foi notificado conforme a Legislação de trânsito.
Já na madrugada de domingo, 26, um rapaz de 18 anos 
foi detido na rua Duque de Caxias. Ele pilotava uma 
motocicleta CG 125, placa de Canoinhas, sem estar 
habilitado, em visível estado de embriaguez e ainda 
transportava um carona sem capacete. Ele foi entregue 
ao Plantão da Polícia Civil. A motocicleta foi notificada e 
retirada de circulação.

Assaltantes levam cofre de loja
A Polícia registrou na madrugada de quarta-feira, 29, 
na avenida Expedicionários, o arrombamento de um 
estabelecimento comercial. Os arrombadores levaram 
um cofre contendo dinheiro, cheques e documentos. O 
cofre foi encontrado arrombado logo depois em uma casa 
abandonada nas proximidades. Segundo o proprietário, 
foram levados R$ 1,5 mil em espécie. Os ladrões não 
foram localizados.

Polícia Militar de Canoinhas deve 
receber novos soldados e veículos. 
“Esta semana assinei a compra de 
novos veículos”, revelou.

O secretário garantiu ainda 
que os 26 alunos do Curso de For-
mação de Soldados que está acon-
tecendo em Canoinhas, ficarão na 
região. “Eles não vão sair daqui, o 
concurso, inclusive, será especifi-
camente para cá”, garantiu.

Benedet comentou ainda 
a vontade manifestada pelo 
tenente coronel Ricardo Assis 
Alves durante reunião com o 
Consecamp, realizada na se-
mana passada, de trazer para 
Canoinhas um curso de novos 
cadetes. “Fora de cogitação, são 
50 cadetes formados por ano, 
não tem condições de tirar de 
Florianópolis”, opinou.

Sobre a intenção de se criar 
uma guarda municipal em Canoi-
nhas, Benedet diz que é um entu-
siasta da idéia, mas que o Governo 
do Estado pode oferecer apenas a 
formação dos agentes, mas a res-
ponsabilidade é da prefeitura. 

Incêndio consome casa em Bela Vista
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VISTORIA: engenheiro, Benedet e, do Conselho da Comunidade, Sandra Zacko
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OPORTUNIDADE ÚNICA 
Em Um bElO síTIO A 16 

km DE CANOINhAs

Casa mista com 145 m², com 3 quartos, 
sala, cozinha, área de serviço, banheiro 
e garagem. Possui ainda estrebaria e 
galinheiro. Propriedade cercada em uma 
área de meio alqueire, ideal para quem 
procura um local tranqüilo e gosta de 
uma pescaria, pois, além de viabilidades 
de ampliação de tanques, fica a 3 km do 
Rio Negro. Situado no Papuã.
Avaliada em R$ 50.000,00. 

Possui uma casa de madeira e aguadas. 
Local tranqüilo. A 4 km de Canoinhas.
Avaliada em R$ 40.000,00.  

ChÁCARA Em 
mARCílIO DIAs

Possui uma casa mista em ótimo estado 
com 3 quartos, 2 salas, banheiro, chur-
rasqueira com área de festas e churras-
queira externa. O terreno mede 33.000 
m², cercado, possui aguadas, antes da 
igreja do Salto d’Água Verde.
Valor a combinar. Estuda-se propostas de 
troca por terrenos ou casas no litoral.

lINDO síTIO A 4 km DE 
CANOINhAs

Possui duas casas de madeira, gal-
pões, estrebaria, maternidade comple-
ta para suínos, 3 tanques. A proprie-
dade é cercada por um rio. A 2 km do 
asfalto e a 11 km de Canoinhas.
Valor: R$ 120.000,00.

síTIO NA lOCAlIDADE 
DE sAlsEIRO

Fino acabamento em gesso, qualidade 
de primeira. Área construída em todo o 
terreno, muros altos, portão eletrônico, 
área de festas,  sacadão, 3 quartos 
sendo um com suíte - amplos e are-
jados, banheiros em porcelanato de 
alta qualidade, sala com lareira, lavabo 
e área de serviço. Localização: rua 
tranqüila no bairro Sossego.
Valor de  R$ 220.000,00. 

bÉlIssImO sObRADO 
COm ÓTImA VIsTA 

PARA A CIDADE

Possui 3 quartos, 2 banheiros, sala, co-
zinha, área de serviço e garagem, piso 
cerâmico em todas as peças.
Localização: próxima a antiga Dele-
gacia.
Avaliada em R$ 90.000,00. 
Estuda-se propostas.

CAsA DE AlVENARIA NO 
bAIRRO sOssEGO

Casa de alvenaria, com 2 quartos, salas, 
cozinha, área de serviço, 2 banheiros, piso 
cerâmico. Terreno com área de 400 m².
Localização: próximo ao colégio Seve-
ro de Andrade.
Valor de R$ 60.000,00.

CAsA DE AlVENARIA NOVA 
DE EsQUINA - PRONTA 

PARA FINANCIAR

Casa com 3 quartos, sala, cozinha, área 
de serviço, banheiro, lavabo, churras-
queira, paredes revestidas.
Localização: no Alto da Tijuca.
Avaliada em R$ 30.000,00. 

CAsA DE mADEIRA NO 
AlTO DA TIJUCA

Casa de alvenaria com área de 120 m²,  
com 3 quartos, suíte, 1 sala de estar, 1 
sala de TV, cozinha e área de serviço. 
Terreno medindo  510 m². 
Localização: perto da Unimed.
Avaliada em R$ 120.000,00.

CAsA DE AlVENARIA  
NO CENTRO

Casa toda murada, portão de eleva-
ção, 3 dormitórios, cozinha, salas, área 
de serviço, banheiro, terreno com 480 
m². Localização: no bairro Industrial 
1. Casa averbada, possui um galpão 
de 20 m².
Avaliada em R$ 60.000,00. 

CAsA mIsTA NO bAIRRO 
INDUsTRIAl 1

Construção nova, com 3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, garagem, saída para 
2 ruas, lugar tranqüilo.
Avaliada em R$ 80.000,00.

CAsA NO JARDIm 
EsPERANÇA

Casa mista em local tranqüilo, possui 3 
quartos, sala, cozinha, banheiro, gara-
gem, área de serviço, terreno com 600 
m² e murado. Localização: próximo a 
Escola Aroldo de Carvalho.
Valor: R$ 50.000,00.

CAsA NO bAIRRO JARDIm 
EsPERANÇA

ALTO DAS PALMEIRAS
- Terreno com 828 m². 
Avaliado em R$ 24.000,00.

Atenção: frente para asfalto, estuda-
se propostas em troca por carro e 
moto. Possibilidade de parcelamento 
particular. 

OPORTUNIDADEs Em 
TERRENOs:

Casa ampla com 3 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, local calmo.Localiza-
ção: próxima a garagem da prefeitura.
Avaliada em R$ 110.000,00. 

CAsA DE AlVENARIA 
PRÓXImA  A GARAGEm DA 

PREFEITURA

No Alto das Palmeiras - Uma casa + 
apartamento. Casa:  mista com 90 m², 
3 quartos, 2 salas, 2 cozinhas, área de 
serviço, área de festas,  churrasqueira. 
Apartamento: com 50 m², possui 2 
quartos, sala, cozinha e banheiro. 
Terreno com área de 1.150 m².
Avaliado em R$ 125.000,00. Estuda-
se propostas.

CAsA NA RUA FREI 
mENANDRO kAmPs

Toda em alvenaria, terreno com 400  m².
Avaliada em R$ 140.000,00.

CAsA NO CENTRO - RUA 
mAJOR VIEIRA

Terreno com 400 m², 3 quartos, sala, 
cozinha, banheiro, lavabo, garagem, 
parte térrea com um banheiro e sa-
las amplas, incluso as máquinas de 
confecção. 
Avaliada em R$ 185.000,00.

sObRADO COm PONTO 
COmERCIAl NA RUA 

FREI mENANDRO kAmPs

Terreno com 400 metros. 
Avaliado em R$ 15.000,00.

Terreno de frente para asfalto 
Valor: R$ 20.000,00.

Casa de alvenaria com 90 m², cons-
trução nova, sendo 3 quartos, sala 
com forro PVC e luminárias, cozinha 
em piso cerâmico, área de serviço, 
garagem, churrasqueira. Terreno 
com 600 m². Próximo a Trunfo Sport. 
Avaliada em R$ 57.000,00.

CAsA DE AlVENARIA

Uma área de aproximadamente 
15.000 metros próximo da empre-

sa Mili. Frente para asfalto.
Preço a combinar.
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Universidade ao alcance de todos
Bolsas de estudos e benefícios diminuem os custos de quem estuda em universidade privada

COMUNICADO
Publicação de classificados será 

aceita somente até às 18 horas de 
terça-feira. 

VAGAS  > VAGAS MASculinAS

PROCURO

PRECISA-SE

> VAGAS FeMininAS

Quer falar em 
público com segurança?

Curso individual ou para 
pequenos grupos. 

Contato: 8414-0545 ou 
3622-4934 (resid.) c/ Carlos. 
E-mail: zschap@hotmail.com

- Supervisor de qualidade em madeira 
(com experiência) 
- Serralheiro (com experiência)
- Serrador (com experiência)
- Circuleiro (com experiência em refiladeira 
múltipla)
- Operador de caldeira (com experiência 
ou curso de caldeirista)
- Pedreiro (com experiência)
- Vendedor externo (área: sorvetes)
- Vigilante (com curso de vigilante, casado)
- Eletricista (idade: 18 a 30 anos)
- Mecânico de caminhões (idade: 18 a 40 
anos, para trabalhar em Itajaí-SC)
- Garçom (para trabalhar em Canoas/RS)
- Entregador (idade: 18 a 35 anos)
- Auxiliar de depósito (idade: 18 a 25 
anos)
- Auxiliar de refrigeração (idade: 18 a 30 
anos, solteiro)
- Frentista (com experiência)
- Estagiário (cursando Ensino Médio ou 
Ensino Superior)
- Trabalhador rural temporário (plantação 
de eucalipto)
- Repositor (com experiência, idade: 18 
a 30 anos)
- Operador de plaina (com experiência)
- Lavador de veiculos (cart. AB)
- Garçom (horário: das 16 horas à meia-noite)
- Representante comercial (com veículo e 
experiência)
- Auxiliar de produção (idade: 25 a 40 anos, 
com experiência)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

 > VAGAS 
AMboS oS SexoS

Interessados, tratar na rua Major Viei-
ra, 837 - Centro, próximo ao Ginásio 
da AABB ou pelo fone: 3622-5645

DIVIDE-SE consultório médico 
com instalações completas, com 
outro profissional da área. Tratar 
pelo fone: 3622-0077.

PRECISO de uma empregada domés-
tica que possa pernoitar no emprego. 
Fone: 3622-5194.

- Empregada doméstica para pernoitar 
(centro de Canoinhas)
- Empregada doméstica (residir em São 
Paulo-SP)
- Vendedora (cart. AB, área de informá-
tica, com experiência)
- Confeiteira e salgadeira (com experiência)
- Auxiliar de cozinha (para trabalhar em 
Canoas/RS)
- Auxiliar administrativo (com experiência 
em Excel)
- Babá (centro de Canoinhas)
- Babá (para trabalhar em Curitiba/PR)
- Empregada doméstica/Babá (trabalhar 
em Blumenau/SC)
- Atendente de lanchonete (com expe-
riência)
- Empregada doméstica para pernoitar 
(trabalhar em Rio Bonito – Major Vieira/SC)
- Auxiliar odontológica 
- Classificadora de madeira (com experi-
ência. Idade: 18 a 25 anos)
- Secretária/ Estagiária (cursando Ensino 
Superior)
- Secretária (com experiência)
- Cabeleireira (com experiência)
- Empregada doméstica (período: matutino, 
que saiba cozinhar, centro de Canoinhas)
- Auxiliar de escritório (idade: 18 a 30 
anos, com Ensino Médio)
- Vendedora (residir em Três Barras/SC)
- Empregada doméstica (período matutino 
- bairro Sossego)

Interessados, tratar na rua Major Vieira, 
837 - Centro, próximo ao Ginásio da 
AABB ou pelo fone: 3622-5645.

- Corretor (a) de seguros (acima 
de 23 anos, Ensino Médio com-
pleto)
- Vendedor (a) (cart. AB, área: mó-
veis, com experiência)
- Auxiliar administrativo (com expe-
riência. Idade: 18 a 45 anos)
- Vendedor(a) (com experiência, 
acima de 25 anos)

PRECISA-SE  de um eletricista de carro 
para Massaranduba. Fone: (47) 3379-
2217. Aceita ligação à cobrar.

FAÇO pinturas predial, residencial, 
decorativas, massas corridas, grafiatos 
e texturas. Edi: (47) 9138-4091 ou 
Antônio: (47) 9188-4048.

CONCURSOS

NACIONAL

ESTADO

COhAB – COMPAnhIA DE 
hABITAÇãO DO ESTADO

Prazo: até 9 de novembro
Cargos: vários
Vagas: 30
Salário: até R$ 2.385,83
Escolaridade: 1º, 2º e 3º Grau
Taxa de inscrição: R$ 30, R$ 40, 
R$ 50 ou R$ 60, conforme cargo
Inscrições: www.primafacecon-
cursos.com.br

PRECISO ajudar meus filhos a pagar os 
estudos e estou fazendo cortes de gramas, 
roçadas, limpeza de jardins e quintais. Me 
ajude, o estudo é a melhor herança para 
um filho. Me ligue: 9157-1887.

OPORTunIDADES de trabalho e está-
gio, atualizados toda semana. O anúncio 
é gratuito.

uDESC – unIVERSIDADE 
DO ESTADO DE SAnTA 

CATARInA

Prazo: até 27 de novembro
Cargos: professores
Vagas: 102
Salário: até R$ 4.964,89
Escolaridade: Nível Superior
Taxa de inscrição: R$ 100
Inscrições: através do site 
www.udesc.br

PROCuRO emprego de cuidador de 
idosos, tenho experiência. 
Fone: 3627-2450.

Ministério do 
Trabalho abre 
inscrição para 
1.822 vagas
O Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE) abriu as inscrições 
para concurso público com 1.822 
vagas efetivas. O processo sele-
tivo visa substituir postos de tra-
balho terceirizados irregulares. 

São 186 vagas para admi-
nistrador, oito para economista e 
1.628 para agente administrativo 
(nível médio). Os salários iniciais 
para administrador e economis-
ta são de R$ 1.949,12. Para 
agente, a remuneração é de R$ 
1.814,95.

Com exceção das vagas para 
economista, que serão lotadas 
na sede do MTE, em Brasília, os 
cargos de administrador e agente 
administrativo terão postos nos 
27 Estados do País.

A inscrição tem de ser feita 
pelo site do Centro de Seleção e 
de Promoção de Eventos da Uni-
versidade (Cespe), até as 23h59 
de 19 de novembro (horário ofi-
cial de Brasília). As taxas são de 
R$ 40 (cargo de nível superior) e 
R$ 35 (nível médio). 

Gracieli Polak
COM ASSESSORIA

O sonho de entrar em uma uni-
versidade está cada vez mais perto 
dos estudantes do Planalto Norte. 
Não só a quantidade de cursos 
oferecidos aumenta ano a ano 
nas universidades e centros uni-
versitários privados da região, mas 
também o número de benefícios 
concedidos aos estudantes. Além 
do crescimento do Projeto Uni-
versidade para Todos (Prouni), do 
Governo Federal, que contempla 
alunos com carência financeira 
advindos de escolas públicas, as 
universidades também abrem o 
leque de benefícios próprios, que 
vão desde descontos no valor das 
mensalidades, até o abatimento 
total do valor do serviço.

Em Canoinhas, a Universida-
de do Contestado (UnC) oferece 
para seus acadêmicos diversas 
modalidades de benefícios que 
possibilitam a entrada na univer-
sidade de jovens que fazem sua 

primeira graduação, assim como 
de pessoas que desejam voltar à 
universidade. 

A bolsa de estudos integral 
de Assistência Social contempla 
um a cada dez calouros da UnC, 
garantindo que alunos que não 
têm condição de pagar a mensa-
lidade da instituição realizem sua 
graduação. O benefício é destina-
do para estudantes ingressantes 

que não possuem diploma de 
ensino superior e que provam ser 
carentes financeiramente. Além 
da bolsa integral, essa modalidade 
concede ainda desconto de 50 a 
25% do valor da mensalidade, 
desde que o aluno preencha os 
requisitos necessários. A bolsa-
trabalho, que encaminha o aluno 
para estágios e empregos fixos 
em estabelecimentos públicos 

privados e as bolsas de estudos 
do Artigo 170, para alunos ca-
rentes financeiramente também 
são outras opções, além dos des-
contos para membros da mesma 
família, pessoas portadoras de 
diplomas de ensino superior ou 
maiores de 60 anos. Os maiores 
de 60 anos que se matricularem 
na UnC imediatamente ganham 
50 % de desconto na mensalida-
de, até o final do curso.

PARCERIAS
Além das bolsas de estudos 

parciais e integrais, a instituição 
oferece descontos para alunos ad-
vindos de escolas parceiras, como 
a Escola Técnica Dama, o Cedup 
de Marcílio Dias e do Ceebrep de 
Porto União. O Financiamento 
Estudantil Federal (Fies) e o 
Crédito Universitário Pravaler 
são opções de financiamento das 
mensalidades dos alunos que não 
conseguiram nenhuma bolsa, para 
garantir que o sonho de cursar 
uma faculdade não seja adiado. 
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CAMPANHA do Vestibular 2009 da UnC tem até mímicos para atrair novos alunos
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Caçador vence etapa do 
Moleque Bom de Bola
Canoinhas perde na disputa pelo 3.° lugar para a equipe de Monte Carlo

Edinei Wassoaski
COM ASSESSORIA
Os alunos do Colégio Cenecista 
Marcos Olsen venceram na ma-
nhã de sexta-feira, 24, em Ca-
noinhas, a final da etapa regional 
Centro-Oeste do Campeonato 
Catarinense de Futebol Escolar, 
mais conhecido como Moleque 
Bom de Bola. A escola, que é 
representante da SDR Caçador 
na competição, derrotou a EEB 
Alberto Bordin, de Jaborá, pelo 
placar de 1x0.

O Marcos Olsen fez uma 
campanha brilhante na etapa 
regional. Sagrou-se campeão 
invicto com cinco vitórias em 
cinco jogos, 20 gols marcados e 
apenas um sofrido. O único gol 
da partida foi do estudante Van-
derson Padilha. Ele e o goleiro da 
equipe, Rafael Pasa, fazem parte 
da seleção escolar de futsal criada 
pelo Comitê Olímpico Brasileiro 
(COB) com os melhores alunos-
atletas da competição eleitos por 
um sistema de votação realizado 
entre árbitros e técnicos logo 
após o encerramento das Olim-
píadas Escolares 2008. Com 
a mesma base, a equipe ficou 

com a medalha de bronze na 
competição nacional realizada 
no mês de setembro em Poços 
de Caldas-MG.

De 20 a 24 de outubro, 
Canoinhas recebeu a etapa Cen-
tro-Oeste, enquanto Itapiranga 
realizou a etapa Oeste de 22 a 26 
e Forquilhinha recebeu a etapa 
Sul esta semana. Completando a 
fase Regional, Blumenau realiza 
a competição Leste-Norte de 1º 
a 5 de novembro. Em cada etapa 
participam 20 escolas sendo dez 
no naipe masculino e dez no 
feminino.

Com exceção da etapa Sul, 
que classificará três escolas em 
cada naipe, as demais etapas 
classificarão duas equipes por 
naipe para a etapa Estadual que 
será de 12 a 16 de novembro em 
Corupá, onde será definido o 
campeão deste ano do Moleque 
Bom de Bola.

O Moleque Bom de Bola é 
uma promoção da Secretaria de 
Turismo, Cultura e Esporte por 
meio da Fundação Catarinense 
de Esporte (Fesporte), RBS TV 
e Parati com o apoio da Secretaria 
Estadual da Educação Ciência 
e Tecnologia e das Secretarias 

de Desenvolvimento Regional 
(SDRs). As competições des-
tinam-se aos alunos de 11 a 14 
anos das escolas públicas e pri-
vadas do Estado.

CANOINHAS FICA 
EM 4.° LUGAR

O jogo estava se encami-
nhando para um desfecho feliz. 
2 a 0 a favor e Canoinhas com 
a vaga quase assegurada para o 
Estadual do Moleque Bom de 
Bola. Mas o futebol nem sempre 
premia o melhor e faltando 3 
minutos para o fim, a equipe do 
Sagrado Coração de Jesus levou 
dois gols e a decisão foi para 
a disputa dos pênaltis. Sempre 
injusta e dolorosa esta disputa 
premiou a equipe de Jaborá que 
no final acabou vencendo por 6 
a 5, eliminando a equipe canoi-
nhense comandada pelo pro-
fessor James Brey. Totalmente 
superior e muito bem ordenada 
em campo, Canoinhas era favo-
rita a fazer a final com Caçador, 
mas acabou ficando de fora. Na 
disputa pelo 3.° lugar, a equipe 
canoinhense acabou perdendo 
para a equipe de Monte Carlo 
por 2 a 0. 

MEDALHA DE 
PRATA
Olivério de Souza Ferreira Filho, 
pára-atleta de Três Barras, conquistou 
o 2 .º lugar na 6ª Etapa do Campeo-
nato Adulto de Corridas de Rua 2008, 
que aconteceu na capital paranaen-
se, Curitiba, no dia 19 de outubro. 
Participando na categoria cadeirante 
masculino, com a cadeira de corrida 
construída por ele, Ferreira Filho 
conseguiu mais uma medalha para 
o esporte tresbarrense. Em agosto 
ele conquistou a primeira medalha do 
município no Parajasc, em Chapecó.

A Superliga 2008/09 — o mais 
importante campeonato nacio-
nal de voleibol — será especial. 
A competição chega a sua 15ª 
edição com a participação de 
29 medalhistas olímpicos — 18 
medalhistas de ouro, sete de prata 

e quatro de bronze — somando 
as edições dos Jogos Olímpicos 
desde 1984, quando Bernardinho, 
o atual técnico da equipe penta-
campeã da Superliga Feminina — 
o Rio de Janeiro — conquistava a 
prata quando ainda era jogador. 

O início da competição aconte-
ceu na quarta-feira, 29. O jogo de 
abertura da competição foi pela 
Superliga feminina. São Caetano 
(SP) enfrentou o Brusque (SC), 
no ginásio Lauro Gomes, em São 
Caetano do Sul (SP).

Vinte e nove medalhistas olímpicos na Superliga
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Começam os treinos para 
o GP de Interlagos de F1
Massa, sete pontos atrás de Hamilton, busca título da F1 no domingo, 2

Gracieli Polak
CANOINHAS

Desde 1991, quando Ayrton 
Senna conquistou o título mun-
dial de pilotos do Circuito Mun-
dial de Fórmula 1, nenhum bra-
sileiro chegou perto de repetir a 
façanha. No domingo, 2, quando 
acontece a última prova da tem-
porada , no circuito de Interla-
gos, em São Paulo, o título de 
Senna pode se repetir pelas mãos 
do brasileiro Felipe Massa, piloto 
da equipe italiana Ferrari.

Sete pontos atrás do inglês 
Lewis Hamilton, Massa precisa 
chegar na frente em Interlagos se 
quiser levantar a taça de campeão 
e, ainda, torcer para que Hamilton 
não chegue entre os primeiros co-
locados. Mesmo que o brasileiro 
vença a corrida, se chegar até em 
quinto lugar, o inglês conquista 
seu primeiro título.

Na Ferrari desde 2006, o pi-
loto brasileiro de 27 anos disputa 
seu 7. º campeonato mundial 

da categoria e, pela primeira 
vez, chega à última corrida do 
ano com chances de se tornar 
campeão. Com uma atuação 
excelente em grande parte da 
temporada, Massa não conseguiu 
vantagem sobre Hamilton devido 
às falhas da equipe italiana, que 
cometeu erros primários com o 
piloto, como o que aconteceu no 
GP de Cingapura. Ao substituir 
o sistema manual de controle do 
piloto durante o pit stop por um 
eletrônico, a equipe provocou 
uma falha ao permitir que o pi-
loto saísse dos boxes enquanto 
ainda abastecia, fazendo com 
que o carro de Massa arrancasse 
com a mangueira de combustível 
acoplada, comprometendo a cor-
rida do piloto, que liderava desde 
os treinos.

VANTAGEM
Os sete pontos que Ha-

milton leva de vantagem para 
Massa podem contar muito para 
o piloto inglês na disputa, mas 

não garantem o título. Em sua 
segunda temporada na F1, Ha-
milton tem uma vantagem muito 
menor do que tinha na tempo-
rada passada, em sua estréia na 
categoria, quando poderia ter se 
tornado campeão ainda no GP 
da China, penúltimo da tempo-
rada, mas, por uma sucessão de 
falhas, perdeu o título por um 
ponto para Kimi Raikkonen, da 
Ferrari.

A esperança da equipe ita-
liana é de que, com níveis iguais 
de qualidade entre as duas prin-
cipais equipes, novamente a 
inexperiência de Hamilton bote 
o título a perder. Mais agressivo, 
o piloto da Mclaren tem causado 
polêmica e suscitado a revolta 
dos demais pilotos que, devido 
às suas manobras de riscos, têm 
prejuízos nas pistas. O treino 
oficial para definição do grid de 
largada acontece amanhã, às 13 
horas e a corrida no domingo, às 
14 horas, com transmissão pela 
Rede Globo.

FINALIZANDO o Grande Prêmio da China, Lewis Hamilton vibra, enquanto Felipe Massa sai desolado
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Edinei Wassoaski

Top 5: As músicas mais executadas da semana na Transamérica Hits:
1.

3.
2.

4. 
5.

Borboletas                                                     Victor & Leo
Carry You Home                                            James Blunt
Amor de Verdade                                                        KLB
Mala Pronta                                            Hugo Pena & Gabriel
Misteriosa                                                    Hugo e Tiago

EXTRAS: Making of das filmagens e a teoria das pirâmides. Tem 
ainda cenas adicionais e final alternativo.

Avaliação CN: Filme:             

Dig out your soul

Olha só quem está de volta. O 
Oasis, famosos por suas letras 
de crítica social pesada, acaba 
de lançar novo álbum. Destaque 
para I’m Outta Time. No mais, os 
caras estão mais roqueiros, com 
batidas mais contundentes, mas 
mantém as características que 
conquistaram legiões de fãs.

   Regy & 
Nando

Que bom poder recomendar o 
trabalho de uma dupla genuinamente 
canoinhense. A música Dois Amores 
e Um Só Coração, que pode ser 
baixada  no site da dupla, deve fazê-
los estourar nacionalmente, basta 
só um empurrãozinho de alguém 
influente. Talento a dupla tem de 
sobra!.

          O episódio exibido na 
semana passada da série Life
(Record, segundas, 00h30min), 
encerrou a primeira temporada 
da série de modo, hum, como 
dizer, incrédulo (ou seria ruim 
mesmo?). De modo muito rá-
pido, todo o mistério que levou 
Charlie a prisão foi soluciona-
do sem conseguir envolver o 
espectador. Ainda resta para a 

Quarta B

         Imagine um domingo à tarde 
chuvoso e você tendo de ir a uma 
reunião de colégio para tratar de um 
problema ocorrido com teu filho. 
Chato né?
E se o seu filho estivesse na 4.a série e 
o motivo da reunião fosse uma trouxa 

> Veja em: http://www.youtube.com/watch?v=vv64yqog3lA

Quando Nietzsche
Chorou
Irvin D. Yalom
Ediouro       407 págs.

          Festejado como o grande ma-
nifesto da fundação da psicanálise, esta 
obra-prima do psicoterapeuta e profes-
sor de psiquiatria Irvin Yalom, pode 
até ser contestada como relevante para 
o estudo da psicanálise, mas inegável 
dizer que é uma grande obra.
De modo subjetivo, sem economizar 
nas licenças dramáticas, o autor usa 
cartas e pessoas que realmente existi-
ram - além de Nietzsche, claro - para 
embasar uma história que apesar do 
fantástica, deixa lições emocionantes 
e perturbadoras.
Josef  Breuer, considerado um dos 
pais da psicanálise decide aceitar a 
proposta de uma jovem e provocante 
mulher que o convence a tratar do 
mais famoso filósofo do mundo, à 
época, um pobretão que tinha seus 
livros prestigiados por uma meia dúzia 
de pessoas. Nietzsche sofre de amor, 
tem dores de cabeça terríveis e resvala 
na depressão.
O contato entre os dois rende diálogos 
memoráveis, que deixam lições tocan-
tes ao leitor.
A amizade que surge entre os dois, a 
medida que um ganha a confiança do 
outro, traz a essência de seus pensa-
mentos à tona de um modo convin-
cente, demonstrando a habilidade de 
Yalom com as palavras.
Quando Nietzsche Chorou é um livro que 
ultrapassa a simples ficção, não só por-
que trata de pessoas reais, mas porque 
faz um verdadeiro tratado sobre a vida, 
as dúvidas que nos cercam, o melhor 
caminho a seguir, seria qual? Casar, 
separar ou abster-se do matrimônio? 
Sofrer por amor, uma escolha ou uma 
renúncia? Enfim, esta maravilha tão 
complicada chamada vida. 

Oasis

10.000 a.C.

Dois Amores e um Só 
Coração

de maconha encontrada pelo zelador 
na sala de aula?
  Essa é a situação na qual se encontram 
16 pessoas neste média-metragem que 
é hit na web. Com roteiro afiado e 
situações hilárias o filme te prende do 
início ao fim, surpreendendo a cada 
instante. Bem teatral, a narrativa abusa 
do experimentalismo e produz algo 
raro hoje em dia: um filme original!

2.a temporada, que estreou mês 
passado nos EUA, saber qual 
o real envolvimento do pai de 
Dani Reese na armação que en-
quadrou Charlie e, afinal, quem 
é a misteriosa menina baleada 
que Charlie encontrou na casa 
do assassino.
   Não creio, no entanto, que 
estes mistérios envolvam muita 
gente. Eu, confesso que desisti.  

  O tamanho é importante, 
sim. Mais do que a história. Pelo 
menos deve ser isso o que pensa o 
cineasta alemão Roland Emmerich. 
Seus filmes envolvem destruição de 
metrópoles por monstros gigantes 
(Godzilla), invasão alienígena (In-
dependence Day), massacres no 
meio da guerra de independência 
(O Patriota) e até o fim do mundo (O 
Dia Depois de Amanhã). Não importa 
a desculpa, se você quer fazer um 
longa-metragem com muita ação e 
nenhum espaço para o espectador 
pensar, ele é o cara!

Por isso, quando se pensou em 
reconstituir o planeta 10.000 anos 
antes de Cristo, logo veio à mente 
dos produtores de Hollywood chamar 
o alemão.

Em 10.000 a.C., somos levados 
a uma viagem no tempo. Mais de 12 
mil anos atrás, época em que os nô-
mades estão com seus dias contados 
- pelo menos é o que tenta ensinar o 
maior caçador de uma tribo, quando 
deixa tudo para trás, inclusive seu filho 
D’Leh (Steven Strait), para procurar 
outras formas de sobreviver em dias 
de comida escassa. Excluído das 
brincadeiras e treinamentos por ter 
um pai covarde, que deixou todos 
na mão, o jovem só encontra paz ao 
lado de Tic’Tic (Cliff Curtis), único que 
sabe das verdadeiras intenções do 
velho amigo, e da órfã Evolet (Camilla 
Belle). Dona de lindos olhos azuis, 
a menina é vista pela feiticeira local 
como parte uma antiga profecia que 
vai livrar a tribo da sua atual situação: 

o jovem guerreiro que conseguir derro-
tar sozinho um mamute se torna o novo 
líder e de brinde leva a mão da donzela. 
Apaixonado, D’Leh acaba vencendo o 
desafio, ganha a mão da moça, mas 
perde logo depois quando ela é seques-
trada por uma galera muito sinistra, toda 
vestida de preto, numa demonstração 
de maniqueísmo atroz.

O desafio de D’Leh, agora, não é 
derrubar mamutes, mas sim, resgatar 
sua bela amada e parte de seu povo da 
opressão cometida pelos bárbaros que 
escravizam seu povo na construção de 
uma obra literalmente faraônica. Não 
é que lá pela metade do filme você vê 
as famosas pirâmides do Egito sendo 
construídas por essa estranha civiliza-
ção. Esqueça tudo que você aprendeu 
na escola. Emerich parece querer 
mesmo provocar com seu cinema 
descompromissado com a realidade 
e muito mais fiel a diversão.

De qualquer forma, 10.000 a.C. 
diverte, e muito. Cenas espetaculares 
de ação, um trabalho de computação 
gráfica primoroso e muita correria 
compensam cada centavo investido 
no aluguel do DVD. Isso se você quer 
mera diversão.

Se você busca contextualização 
histórica, no entanto, fuja, não é aqui 
que você vai encontrar um tratado teó-
rico sobre o período bastante nebuloso 
da história dada, claro, a distância de 
tempo.

 Ah, e como em Hollywood, desgra-
ça pouca é bobagem, Emerich já prepara 
sua nova teoria do fim do mundo. Vem aí 
2012! Mais catástrofe à caminho.

*** Extras:       *** 
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Enfoque Fotos para esta coluna até o meio-dia de quarta-feira.

Debutantes - Irineópolis

02/11 - Fátima Ap. Mattos
02/11 - Lucas Fernandes
03/11 - Ivo Bechel
04/11 - Gilberto Gonchoroski
            Neto
05/11 - Sebastião Pereira 
            Nunes
05/11 - Norma Shumann 
            Hatschaback
05/11 - José Maria Farias
07/11 - Ricardo José Crestani
07/11 - Almir José Bayerl
07/11 - Terezinha de Paula

Tereza Decol Carneiro completou idade 
nova ontem. Desejos de muitas felicida-
des, de seus filhos que a amam muito.

As debutantes 2008 da Sociedade Recreativa e Cultural de Irineópolis, 
especial para coluna Enfoque. Em primeiro plano: Nicoli Nicoluzi e Monica 
Diesel da Rosa. Em segundo plano: Caroline Lezan, Ana Luiza Fronczak e 
Ângela Krüger Brand.

Viviane Maciel Pospor completou 
idade nova na quarta-feira, 29. 
A equipe do jornal Correio do Norte
deseja felicidades e sucesso!

Parabéns para Selma Fürst, que se 
forma em Educação Física, hoje. Por 
mais esta conquista, sua família lhe 
parabeniza e deseja felicidades.

Canoinhenses na 
Oktoberfest! No 
final de semana 
passado, o casal 
Diego e Elcia 
participaram da 
grande festa em 
Blumenau. Que 
animação!

Rosemari Bianeck comemorou seu 
aniversário ontem. Muitas felicidades!

Anderson completa idade nova no domingo, 2. 
“Que esse dia, assim como todos os dias, seja 
repleto de muito carinho, amor, saúde e muitas fe-
licidades! Obrigado por me fazer tão feliz. Te amo 
muito!”, é o que deseja sua namorada Clarice.

Angela esteve de aniversário ontem. Hoje é dia de 
Raqueli. Andrieli, Luis Roberto e Robson desejam 

muitas felicidades para as duas!

Letycia Grazieli Gudas, filha de Anderson 
e Gizele Gudas, fez aniversário na segun-

da-feira, 27. Seus avós, Ivo e Olinda, e 
seus tios João e Fernanda, homenageiam 

a garotinha.

Lícia Scheuer Finta comple-
tou idade nova ontem. “ O 
dia em que você nasceu foi 
um dia abençoado. Agrade-
cemos a Deus pelo encanto 
que é a vida com você. Te 
amamos muito!” É a home-
nagem da mãe Marilsa, da tia 
Marilda e do primo Matheus.

Felipe completou idade nova no domingo, 26, e 
Emili fará aniversário na segunda-feira, 3. Seus 
pais, Márcio e Néia, e seus avós, Milton e Rosa, 
dão os parabéns para os garotinhos.

Em Assembléia Festiva do Lions Clube Canoinhas Ouro 
Verde, realizada na noite de quarta-feira, 29, foram empos-
sados como membros do clube Argos José Burgardt e sua 
esposa, Maria Elvira, e Daniel Crestani e sua esposa, Alaíde 
Aparecida C. Crestani.

 NOVOS MEMBROS

- Hélio Bastos completa 83 anos, 
amanhã. Para ele, muitas felici-
dades.

- Hoje é aniversário da Dona 
Tércia. Parabéns para esta vovó 
que hoje completa 90 anos, com 
muita saúde e vitalidade. Os 
netos, Antônio Vasco, Andréa, 
Ana Paula e Flávio desejam 
muitas felicidades nesta data tão 
especial.

 Parabéns
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COMUNICADO

IMÓVEIS

VENDO terreno com 4.000m² na rua Adolfo 
Bading, situado em frente a Adri Modas. 
Rua asfaltada. Ótimo espaço para comér-
cio ou residências. Fone: (47) 8401-3629

VENDE-SE um Rancho de Pescaria na 
localidade de Paula Pereira. Tratar com 
Franciane. Fone: 3622-2858.

PENSIONATO. Fone: 3622-6538 ou 9996-
5646. Rua Roberto Ehlke, 26, em frente a 
UnC, em cima da Casa das Noivas.

VENDO Lan House completa, em 
funcionamento e com clientela formada, 
excelente localização (entre UnC e Su-
permercado Bom Dia I). Aceito automó-
vel no negócio.Tratar fones: 9955-9387 
ou 3622-7027 com Daniel.

ALUGA-SE  casa de alvenaria, semi-
mobiliada, a 700 metros da UnC. Rua: 
Heriberto Maul, próx. a Assembléia de 
Deus. Fone: 3622-5092.

VENDE-SE casa mista com fundação p/ 
alvenaria. Terreno medindo 500m², com 
asfalto em frente, ponto de ônibus e próxi-
mo à escola, no bairro Alto das Palmeiras. 
Próxima ao Pesque e Pague Suchara. 
Fone: 3623-1569 ou 9981-1320.

VENDE-SE casa com 2 quartos, refor-
mada, no centro. Ótima localização. 
Fone: 9121-5258.

VENDE-SE casa com 2 quartos, sala, 
cozinha, 2 banheiros, garagem para 6 
carros, salão de festas para 100 pes-
soas, piscina, cascata, quiosque, salão 
para academia e sauna. Aceita-se carro 
no negócio. Rua: Codornas, 910 – Bal-
neário Camboriú. Fone: 3627-2540.

RESIDÊNCIAS

01- Casa de Alvenaria com 245,00 m², terreno 
com 1406,00 m², possuindo 01 suíte, 03 quartos, 
sala, copa, cozinha, área de serviço, 02 banheiros, 
churrasqueira e garagem. SITUADA: Rua Jorge 
Lacerda, nº 2846, esquina com Jair Damaso da 
Silveira, município de Papanduva/SC.

02- Casa de Alvenaria com 72,00 m², terreno com 
450,00 m², possuindo 02 quartos, sala cozinha, 
área de serviço com banheiro, banheiro social, 
garagem e churrasqueira. SITUADA: Rua Gustavo 
Brandes, nº 917, bairro Jardim Esperança, próximo 
a Sede da Polícia Civil.

03- Casa de Alvenaria com 80,00 m², terreno com 
225,00, possuindo 03 quartos, sala, cozinha, área 
de serviço, banheiro e garagem. SITUADO: Rua 
Miguel T. Sfair, bairro Boa Vista.

LOTES

1- Lote com 587,95 m². SITUADO: Rua Mercedes 

Corte, bairro Campo D’ Água Verde.

02- Lote com 555,00 m², Situado na Rua Teodoro 
Humenhuk, esquina com Frederico Kohler, bairro 
Campo d´Água Verde.

03- Lote com 600,00 m². SITUADO:Rua Otto 
Friedrich, bairro Sossego.

ALUGUEL

01- Casa de Madeira com 04 quartos, sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço com churrasqueira e gara-
gem.SITUADA: Rua Francisco de Paula e Silva, nº 
547, bairro Tricolin, próximo ao antigo Bar das Placas.

02- Casa Mista com 03 quartos, sala ,cozinha, 
banheiro, área de serviço, despensa e garagem.
SITUADA: Rua Emílio Scholtz, 515, bairro Tricolin.

03- Apartamento com 01 quarto,  sala, cozinha, 
banheiro, área de serviço, e vaga na garagem.
SITUADO: Rua Roberto Ehlke, nº 716, Apto 04.

VENDE-SE casa mista em Três Barras 
com 90m², lote com 600m², frente com 
grade. Valor: R$ 27 mil. Fone: 8842-
1105 ou 3623-1347.

VENDO uma casa com 120m², terreno 
com 500m², no Alto do Mussi, Três Bar-
ras, ótima localização. Aceito carro no ne-
gócio. Tratar: 3623-4274 ou  8815-0455.

VENDE-SE fogão de 6 bocas Dako. 
Fone: 3622-0536 c/ Márcia.

VENDE-SE uma vídeo-locadora em Três 
Barras. Valor a combinar. Fone: 3623-
0907 – falar c/ Márcia.

PROCURA-SE moça para dividir aluguel. 
Interessadas ligar: (47) 9656-0300 .

SITE: digitalimoveis.com.br        E-MAIL: bechelcorretor@yahoo.com.br

COMPRA-SE um alqueire de terra no inte-
rior de Canoinhas. Paga-se à vista. Contato: 
3622-2993 ou 9142-1260 com Kelly.

VENDE-SE casa em São Bento do Sul, 
bairro Lençol, terreno com 510 m², casa 
60 m². Valor: R$ 25 mil. Aceita-se carro 
no negócio. Fone: (47) 3635-4031, falar 
com Amélia.

VENDE-SE carta de crédito para imóvel 
ou material de construção não contem-
plada, no valor de R$ 35 mil. Valor pago 
é de R$ 9 mil. Pode ser usado FGTS 
para dar lance. Aceito propostas. Tratar: 
3622-5137.

ALUGO apartamento, 1º morador, área 
central a 200 metros do Hospital SC, 
suíte, quarto, 2 salas, cozinha, banheiro, 
lavanderia, garagem fechada, acaba-
mento de primeira, vidro temperado, teto 
em gesso, interfone, portão eletrônico, 
direto com o proprietário. Fone: 3624-
2763 – em horário comercial.

VENDE-SE casa ao lado da Fatma, com 
2 dormitórios e demais dependências. 
Tratar: 9121-5258.

ALUGA-SE imóvel urbano com a área 
de 540,20m², localizado a rua São José. 
Valor: R$ 500. Tratar: 3622-6683. 

ALUGA-SE casa de alvenaria, locali-
zada na rua 3 de Maio, próx. a UnC. 
Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE sobrado de alvenaria, parte 
de cima apenas, localizado na rua 3 de 
Maio, próx. a UnC. Tratar: 3622-1264.

ALUGA-SE apartamentos semi-mobi-
liados na Água Verde, próx. Portal de 
Canoinhas. Tratar: 3622-1030.

VENDE-SE um terreno urbano com 
área de 4800 m², contendo uma casa de 
madeira não averbada, localizado na rua 
José Samuel Schmidt, no Alto da Tijuca. 
Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno urbano,com a área 
de 2.310 m² , contendo uma casa de 
alvenaria, na rua 3 de Maio. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE terreno na rua João Toma-
chitz, próx. a Band FM, com 576m². 
Valor: R$ 40 mil. Fones: 3622-7188 ou 
3622-3135 c/ Marilei.

VENDO computador novo, Duo Core, 
1 GB de memória, HD de 160 GB, gra-
vador de DVD, gabinete preto, teclado 
multimídia, mouse óptico, caixas de 
som, monitor de 19” LCD, programas a 
escolher, com um ano de garantia. Valor: 
R$ 1.299,00. Facilito. Tratar: 3624-2763 
ou 8407-4724.

VENDEM-SE equipamentos (compu-
tadores e PS2) para lan house, em 
funcionamento. Valor R$ 7,5 mil. Aceito 
moto ou propostas. Tratar: 3622-5137.

VENDO 2 balanças de ferro para 
criança, uma com cadeira e a outra com 
2 cadeiras. Preço a combinar. Fone: 
3623-5130 com Michel.

DIVERSOS
VENDO peças femininas, 153 calças 
e saias jeans. Tudo a preço de custo. 
Peça mais cara: R$ 35. Fone: 3623-
0996 c/ Sara ou Cleverson.

VENDE-SE Vade Mecum. Valor: R$ 65. 
Fone (47) 8835-9346.

VENDE-SE uma máquina de costura 
reta industrial. Preço a combinar. Fone: 
3624-0200.

VENDE-SE bebê confort  e carrinho azul 
que vira berço de balanço. Valor: R$ 
250. Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE maravilhoso roupeiro de 
casal em pinus, cor natural, design ex-
clusivo com embutido para TV de 29’ de 
2,6m x 2m x 0,5m, novo. Valor: R$ 900. 
Fone: 9903-3869 ou 3622-8632.

VENDE-SE câmera digital da marca 
Olympus 7.1, tela LCD 2,5 polegadas, 
completa. R$ 200. Fone: 9159-7948. 
Aceito proposta.

PROCURA-SE apartamento em Curitiba 
para alugar a partir de novembro. Fone: 
9976-0788 ou 9936-3869.

VENDE-SE um sobrado no centro de 
Canoinhas, ao lado da UnC. Fone: (47) 
9188-4586.

VENDE-SE terreno rural com 
185.147,66 m² na localidade de Rio da 
Veada. Valor a combinar. Tratar: (47) 
8841-7271.

VENDE-SE terreno, com 640m² na rua 
João Tomachitz, em frente a Band FM. 
Preço a combinar. Fone: 3624-0200.

VENDE-SE calculadora HP 12C dou-
rada, nova, com manual em português. 
Informações: 9105-3565.

VENDE-SE uma fritadeira elétrica para 5 
litros de óleo seminova. Valor: R$ 200. 
Fone: 3624-1519.

ALUGA-SE  imóvel comercial, ao 
lado do  Portal de Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

VENDE-SE Panificadora com o maqui-
nário. Tratar: 3622-6683.

VENDE-SE casa residencial, e outra 
casa nos fundos, terreno com área de 
615 m² , no loteamento Tricolin. Próx. 
Bar das Placas. Tratar: 3622-6683. 

VENDE-SE terreno rural com área de 
185,147,66 m², com rio, situada em Ve-
ada Salseiro , Município de Canoinhas. 
Tratar: 3622-6683.

ALUGA-SE imóvel comercial, situado na 
rua José B. Fedalto, esquina com a rua 
Miguel Klempous, em Canoinhas. Tratar: 
3622-6683.

ANIMAIS

VENDO 2 cachorrinhos poodle médio, 
vacinados, ótimos para criança. Fone: 
3622-1599 c/ Grasieli ou Valdemar.

VENDE-SE uma égua mansa p/ serviço 
e uma carroça em bom estado. Fone: 
3622-5372.

VENDE-SE cavalos, fone 8836-8026 c/ 
Márcio.

TORPEDOS

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
Poodle. Fone: 8411-4714 c/ Karin.

TENhO 50 anos, sem filhos, pós-gra-
duada, independente financeiramente, 
prestes a aposentar-me, porém, com 
projetos a serem atingidos. Procuro um 
namorado entre 50 a 65 anos, indepen-
dente financeiramente, bom caráter, 
romântico, de bem com a vida e que 
deseje compromisso sério (casamento). 
Contato: e-mail: condolissa2008@
hotmail.com – com foto. E-mails que não 
fechem com estas características e sem 
foto não serão respondidos.

VENDE-SE casa de alvenaria com 
100m² aproximadamente. Tendo 3 quar-
tos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem 
com churrasqueira e área de serviço. 
Rua Kurt Ulig, nº 230, Alto da Tijuca, 
próx. Escola Lovatel Pires. 
Valor: R$ 70 mil. Fone: 9656-6640.

VENDEM-SE filhotes de cães da raça 
chow-chow. Fone: 3622-1407.
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VENDE-SE Fusca VW, ano 1975, azul.  Va-
lor: R$ 2,2 mil. Tratar: 3622-1179, c/ Lisandro.

VENDO Fusca, cor branca, em ótimo es-
tado de conservação. Valor: R$ 3,4 mil. 
Tratar com Gilson - fone: 9909-4886 ou 
na rua Júlio Porfírio, 44, em Três Barras

VENDE-SE cavalo mecânico Scania 
- III S, ano 1979, com carreta graneleiro 
Randon, ano 89. Fone: 9617-4354 c/ 
Paulo.

VENDE-SE Gol G3, ano 2000, direção 
hidráulica, ar quente, trava e alarme, 
documentação em dia. Valor: R$ 14,5 
mil. Fone: 9953-7818.

COmpra-SE carro financiado com 
parcelas até R$ 250. Interessado ligar 
para: 9152-8475.

VEÍCULOS

VENDE-SE pneus novos 165/70R13. 
R$550. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE jogo de rodas esportivas 
aro 14 linha GM com pneus seminovos 
P6000. R$ 1,3 mil. Fone: 8833-3986.

VENDE-SE motor de popa Honda 10 HP 
(4 tempos) gasolina pura, super econô-
mico, revisado, por R$ 2,5 mil. 
Fone: 8817-3040.

VENDE-SE Carreta 3 eixos, marca 
Randon, para transporte de toras. 
Fone: 9652-0205

VENDE-SE Fusca ano 81, branco, em 
perfeito estado de conservação. Fone: 
3622-4994 c/ Marques.

MOTOS

CAMINHÕES

DIVERSOS

VENDO sub de 12 polegadas e 2 corne-
tas 2000 watts. Fone: 3622-8290.

VENDE-SE Parati ano 90, cor branca, 
2 portas, motor 1.6, em ótimo estado 
de conservação. Possui limpador e de-
sembaçador traseiro, ar quente, trava 
elétrica, vidro elétrico e alarme. Tratar 
fones: (47) 3622-2288 ou 9138-4972.

VENDE-SE um Gol ano 84, motor CHT, cor 
azul, c/ rodas esportivas, impecável. Valor: 
R$ 10,5 mil. Fone: 9906-1207 c/ Rafael.

COmprO motocicleta em boas condi-
ções. Pago à vista até R$ 2 mil. Tratar: 
9942-5268 ou 9996-4125.

VENDE-SE ou TrOCa-SE Vectra, ano 
97, completo. R$ 14 mil + parcelas. Acei-
ta-se troca no valor. Fone: 9153-8241.

VENDE-SE pneus aros 13 e 14 usados. 
Fone: 3622-8290.

VENDO Vectra 1994 GLS, ar-condicio-
nado funcionando, vidro e trava elétrica, 
retrovisor elétrico, rodas liga leve 14, 
direção hidráulica, alarme, completo e tudo 
funcionando, cor prata. Valor: R$ 15,5 mil. 
Financio. Tratar: 8407-4724 ou 3624-2763.

VENDO ou TrOCO Kadet SL ano 1991, 
preto, motor na garantia, suspensão de 
rosca, roda de liga leve aro 14, R$ 3,9 
mil + R$ 3,5mil de documentos. Aceito 
troca por terreno. Fone: 3624-2763.

VENDO lindo Fusca, carro de colecio-
nador, distribuição eletrônica, pneus 
novos, tudo em ordem, documentos em 
dia R$ 4,9 mil. Fone: 8407-4724.

VENDE-SE Celta 2002, carro com 
pouco uso. Valor: R$ 18,5 mil. 
Troco por Uno ou Gol 96. 
Fone: 9981-1320 ou 3622-7709.

VENDE-SE Astra Sedan 99, azul 
escuro, direção hidráulica, hidroelétrico, 
trava e alarme. Valor: R$ 22 mil. 
Tratar: 3622-7229 ou 9601-7030.

VENDO Stilo 1.8 8V Flex Preto, ano 
2006, 44 mil  km. Tratar pelo fone (47) 
8406-5618.

VENDE-SE Celta ano 2002 com 
acessórios, baixa quilometragem, no 
valor de R$ 18,5 mil ou troco por Gol 
96 ou Uno 96. Fone: 3623-1569 ou 
9981-1320.

VENDO jogo de rodas esportivas novas 
aro 15, R$ 300. Tratar: (47) 8406-5618.

VENDE-SE moto YBR 125 ano 2003 
com 30.000 km. Valor: R$ 3,2 mil. Fone: 
9909-4886 c/ Gilson.

VENDE-SE tampões personalizados, 
porta-malas para vários veículos em 
MDF, revestimento corvin com símbo-
los bordados e telas que ocultam os 
alto-falantes. R$ 100. Fone: 3622-
6225.

VENDE-SE transmissor de FM automo-
tivo escamoteado c/ entrada p/ pendrive, 
cartão sd, ipod c/ controle, conexão no 
acendedor de cigarros, precisa somente 
que o rádio FM esteja funcionando para 
ouvir suas músicas. R$ 130 + pen drive 
de 1G. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE rádio amador novo (px) sob 
encomenda, cobra dx 19 ultra III 40 
canais, 4W. R$ 170. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE capota marítima nova c/ 
encaixe baguete. Sob encomenda para 
vários veículos. A partir de R$ 260, 
colocada. Fone: 3622-6225.

VENDE-SE 2 subs de 12” roadstar, 
bobina dupla 800wts (200 rms). R$ 350. 
Fone: 3622-6225.

VENDE-SE alarme automotivo novo c/ 2 
controles + sensor ultrasom e 2 anos de ga-
rantia, instalado R$ 150. Fone: 3622-6225.VENDE-SE Uno EX ano 2000, 4 portas, 

cor prata. Valor: R$ 15,3 mil. Fone: 
3624-0279 com Charles.

TRATORES
VENDE-SE trator Massey Ferguson 
275 em ótimo estado. Tratar com Zilda. 
Fone: 3622-0756.

VENDE-SE pneus novos e usados, 
todas as marcas e modelos. Av. Rigesa, 
1064. Fone: 3623-1247, falar com Nego 
Sérgio.

VENDE-SE Escort Zetec ano 2000, 
completo, financiado. Fone: 3622-
8644.
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Chitãozinho e Xororó 
batem recorde de público
Show atraiu mais de 4,3 mil pessoas no sábado, 25, para a casa de 
shows A Firma; recorde anterior era da dupla Guilherme e Santiago

Edinei Wassoaski
CANOINHAS

PROGRAMAÇÃO FIM DE SEMANA

Cine Pop Dance
Quando? Amanhã
O que? Boate – sorteio da promo-
ção Essa moto é minha!

Channel 311
Quando? Amanhã
O que? Bailão das Cervejas, com 
Osmar & Serginho e banda, Renato 
& Almir e banda.

Dragoon Bar
Quando? De terça a domingo
O que? Chope, coquetéis e porções

SBO
Quando? Domingo
O que?  Tchê Chalera

V12 Music Bar
Quando? Amanhã
O que? Energizer

O Centro de Eventos A Firma 
quebrou seu próprio recorde de 
público no sábado, 25. Chitão-
zinho e Xororó levaram mais 
de 4,3 mil pessoas a casa de 
shows. O recorde anterior era 
da dupla Guilherme e Santiago, 
que levou cerca de 4 mil pessoas 
à Firma em 19 de setembro.

O show de Chitãozinho e 
Xororó teve abertura da dupla 
Gustavo e Adriano. Tiago Faria 
encerrou.

À tarde, em entrevista cole-
tiva no Santa Catarina Plaza Ho-
tel, a dupla frisou a coletânea de 
sucessos recém-lançada Grandes 
Clássicos Sertanejos Acústico. 

Em mais de 35 anos de 
carreira, o CD é o primeiro tra-
balho independente de Chitão-
zinho e Xororó que ao longo de 
sua carreira sempre estiveram 
ligados as grandes gravadoras. 
No repertório, clássicos da au-
têntica música caipira que sem-
pre estiveram guardados “com 
carinho” na memória afetiva 
da dupla e grandes sucessos da 
carreira. Das festas juninas da 
infância em Astorga-PR (terra 
natal da dupla), às canções en-
toadas pelo pai “seu” Marinho, 
tudo soa saudosista. 

“É o complemento de uma 

carreira que muito nos orgu-
lha”, afirmou Chitãozinho. A 
dupla falou ainda que pretende 
produzir um filme sobre sua 
história, a exemplo dos colegas 
Zezé di Camargo e Luciano. 
“Adoramos o filme de Zezé e 
Luciano”, afirmaram.

SHOW
“O show superou nossas 

expectativas”, afirma uma das 
coordenadoras do evento, Ju-
raci Kruger. Não foi registrado 
nenhum incidente e o público 
demonstrou ter aprovado a 
apresentação de pouco mais 
de uma hora. Músicas como 
Sinônimos, com participação de 

Zé Ramalho, que apareceu em 
um telão e Brincar de Ser Feliz 
levantaram o público.

A Firma já abriu a venda 
de ingressos para a apresen-
tação do Grupo Tradição, 
em 14 de novembro. Grupo 
Kanoa e  Yasuchi  e  Banda 
serão as atrações locais. Em 
13 de dezembro, ainda não 
confirmado, estão sendo acer-
tados os últimos detalhes para 
a apresentação das duplas 
César e Paulinho e Ronny e 
Rangel.

O show de Chitãozinho 
e Xororó foi uma promoção 
conjunta da Firma com a marca 
Pancadão Sertanejo.

DANÇA | Com a coreografia Deuscht Fest, a Escola de Edu-
cação Básica Marcolino Pedroso (foto), do município 

de Arabutã, representante da SDR Seara (33ª),  conquistou o primeiro lugar da 
etapa classificatória Centro/Oeste do 10º Festival de Dança Mário de Andrade, 
realizada pela SDR Canoinhas na sexta-feira, 24, no Ginásio de Esportes da 
Escola de Ensino Fundamental Sagrado Coração de Jesus, em Canoinhas. O 
2º lugar foi para a Escola Municipal de Educação Básica Lupércio de Oliveira 
Koech, de Lages. As duas escolas classificadas em 1º e 2º lugares participarão 
da etapa estadual do Festival, que será realizado no mês de novembro.

ELEIÇÕES SINDICAIS

AVISO
SINDICATO DAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS, 

E DO MATERIAL ELÉTRICO DE CANOINHAS 
Rua Vidal Ramos, 281 - Centro – Fone: (47) 3622-1718 

CEP: 89460-000 – Canoinhas – SC.

Em cumprimento ao disposto no Art. 21, item III da Portaria nº 3.437 de 
20 de dezembro de 1974, comunica que nenhuma chapa foi registrada 
como concorrente à eleição a que se refere o Edital publicado no Jornal 
Correio do Norte edição nº. 2855 de 03/10/2008
Em razão disso, fica designado o dia 4 de Novembro do corrente ano às 
17 horas em primeira convocação e às 18 horas em segunda convoca-
ção no endereço rua Coronel Albuquerque, 1150 – Centro – Canoinhas 
- SC, para realização de Assembléia Geral Extraordinária com a seguinte 
finalidade:
* Prorrogação do mandato da atual diretoria por novo período;
* Viabilidade de reabertura de prazo para registro de chapas e eleição 
de nova direitoria ainda no ano corrente;
* Discutir um plano de atividades para o próximo mandato.
 

Canoinhas – SC, 30 de Outubro de 2008.

ALCIDES JOSÉ PIERMANN
PRESIDENTE
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SHOW levantou público que lotou o Centro de Eventos A Firma no sábado, 25
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ÓBITOS

Ondina de Andrade 
Wolter
*06/08/1942
+19/10/2008

Mathias Bonette
*02/04/29
+21/10/08

Jorge Kluge
*12/07/1931
+25/10/2008

Maria Goretti Zaniolo Voigt
*11/12/58
+29/10/2008

Aprenda a limpar 
o teclado

HÁ 50 ANOS

PuBlicAdO eM  1º de nOVeMBrO de 1958

CN
PAVÊ DE ROSQUINHA

O Novo Chefe Supremo da 
Igreja Católica

CIDADE DO VATICANO, 28 (UPI) – Acaba de ser 
eleito o novo Papa. Os cardeais da igreja católica ele-

geram, hoje, um novo 
Papa como sucessor 
de Pio XII, o cardeal 
Angelo Giuseppe Ron-
calli. Imediatamente, 
antes mesmo de ser 
conhecido o nome do 
novo Sumo Pontíficie, 
umas sessenta mil 
pessoas que se reu-
niram na grande praça 
de São Pedro come-
çaram a avançar até 
as portas da Basílica, 
gritando jubilosamen-
te. Os cinqüenta e um 
cardeais participantes 
do conclave chegaram 
a uma decisão na dé-
cima primeira de suas 

votações, que se iniciaram domingo, pela manhã. Duas 
novas votações efetuadas esta manhã, a nona e a décima, 
não deram resultados.

A eleição do ducentésimo sexagésimo segundo pon-
tíficie da igreja católica foi anunciada, primeiro por uma 
fugaz espiral da fumaça branca que apareceu na chaminé 
da Capela Sixtina às dezessete horas e sete minutos, 13 
horas e sete minutos do Rio. Poucos minutos depois de 
aparecer a espiral branca, a multidão que se encontrava 
na praça de São Pedro aumentou para duzentas mil pes-
soas. Antes de aparecer no balcão de São Pedro, o novo 

Papa, de setenta e seis anos de idade, recebeu o ju-
ramento de obediência dos outros cardeais. Membros 
da guarda nobre foram os primeiros a ser admitidos 
do exterior, para que se ajoelhassem humildemente 
ao novo pontífice. O novo Papa João XXIII, filho mais 
velho de um modesto agricultor do norte da Itália, foi 
sempre, considerado um ‘pastor cem por cento’ e ‘um 
homem que sempre via o lado bom das coisas’. Ho-
mem de natureza afável, Roncalli serviu durante vinte 
e sete anos como hábil diplomata do Vaticano, embora 
sempre fosse um bispo de coração. Dos balcões de 
São Pedro, João XXIII deu sua primeira benção ‘urbi 
etorbi’ com voz forte e clara. Sua figura alta e maciça 
era imponente, vista da Praça, apesar de sua idade e 
das pesadas vestimentas de seu novo cargo. Houve 
um momento de tenso silêncio, na praça, quando o 
Papa entoou sua benção – que leva indulgência a to-
dos aqueles que a ouvem – e, em seguida, a multidão 
prorrompeu de novo em estrondosos vivas.

Finados, romaria da saudade!
Dentro de pequeno número de horas, mais um 

2 de novembro será comemorado pelos cristãos de 
todas as ramificações, em vários pontos da Terra. Os 
cemitérios onde se encontram os túmulos de nossos 
entes queridos, recebem milhares de visitas nesse dia 
de saudade. Da manhã às últimas horas da tarde, não 
cessa a visitação à Cidade do Silêncio.

Todos os que buscam os seus mortos, o fazem 
na certeza robusta de que o amigo, o filho, o pai, a 
mãe, a esposa, os que foram tragados pelo fatalismo 
da morte, continuam a viver em condições outras. 
Pressentem que, a alma querida recebe as saudades, 
as orações, o pensamento de recordações vivificantes, 
podendo estar ali presentes, na forma invisível, acari-
ciando os bem amados que na terra ficaram.

reGiSTrAdOS eSTA SeMAnA  nO cArTÓriO de cAnOinhAS

Você pode não ter reparado, mas talvez 
um ecossistema alienígeno esteja em 
desenvolvimento no teclado do seu 
computador. Além da sujeira visível, 
grande quantidade de poeira se acumula 
debaixo das teclas. Às vezes, a mistura 
de bebida derramada e migalhas pode até impedir o funciona-
mento do periférico. Manter o teclado limpo é fácil e a rotina 
de asseio deve ser adotada regularmente. Antes de começar o 
trabalho, verifique se seu teclado é mecânico ou com membrana. 
Alguns teclados ainda usam aparato mecânico sob as teclas, o 
que gera um clique diferente quando são pressionadas. A maioria 
dos teclado atuais, no entanto, utiliza teclas que se conectam a 
uma membrana plástica. Dividimos as dicas em duas seções.

>> cOMO FAZer:
remova a sujeira - Desligue o computador e desconecte o teclado. 
Coloque uma folha de jornal velho sobre uma mesa, vire o periférico 
de cabeça para baixo e, segurando-o a uma curta distância do papel, 
sacuda-o para soltar os resíduos.
Sopre a sujeira - É melhor fazer esse trabalho fora de casa ou do 
escritório. Use uma lata de ar comprimido ou com um compressor 
de ar para soltar e remover a sujeira, direcionando o fluxo de ar 
para o espaço entre as teclas. Depois, inverta e sacuda o teclado 
novamente. 
limpe as superfícies do teclado - Para remover a oleosidade 
de dedos e outras sujeiras da superfície das teclas, prepare uma 
solução diluída com detergente líquido comum. Não use soluções 
adstringentes de limpeza. Utilize um pano úmido (não molhado) e 
sem fiapos para limpar suavemente a superfície das teclas. Se elas 
não estiverem muito sujas, água morna bastará. Depois, enxugue as 
teclas com um pano seco. Se a sujeira for um pouco maior, um pouco 
de álcool isopropílico 90% embebido em um chumaço de algodão 
deve ajudar a resolver.
retire a sujeira restante com aspirador de pó - Para remover 
sujeira solta que não foi retirada nas etapas anteriores, use a escova 
para poeira de um aspirador de pó comum. 

>> TenhA à MãO 
limpeza básica 
Você vai precisar de ar comprimido enlatado, disponível em lojas 
de informática e produtos para fotografia, pano sem fiapo ou lenços 
fotográficos, detergente comum diluído, aspirador de pó com escova 
suave. Mechas de algodão e álcool isopropílico 90%, disponível em 
qualquer farmácia. Observação: não use álcool etílico.

1 xícara (chá) de sorvete de creme 
1 manga descascada e cortada em 
cubos 
2 xícaras (chá) de leite 
Calda de chocolate 

No liqüidificador, bata o sorvete de 
creme, a manga e o leite até obter uma 
mistura homogênea. Distribua a calda 
de chocolate nos copos e o milk-shake. 
Sirva em seguida. 

:: rendimento: 2 copos 
:: calorias por copo: 422

MILK-SHAKE DE MANGA 
E CHOCOLATE

. 200 g de rosquinhas de leite 

. 1/2 xícara (chá) de leite 

. 150 g de açúcar refinado 

. 1 xícara (chá) de manteiga sem 
sal 
. 4 gemas 
. 1 lata de creme de leite 
. 100 g de uva passa sem se-
mente 
. 1/2 xícara (chá) de chocolate 
granulado 

Umedeça ligeiramente as ros-
quinhas no leite e reserve. Bata 
o açúcar com a manteiga até 
esbranquiçar. Junte as gemas e 
bata bem. Acrescente o creme de 
leite sem soro e as passas, mis-
ture delicadamente e ponha uma 

camada desse creme num refra-
tário. Cubra com uma camada de 
rosquinhas e repita a operação 
até terminarem os ingredientes. 
Finalize completando o refratário 
com uma camada de rosquinhas. 
Decore com o granulado. Cubra 
com papel-filme (sem encostar 
nas rosquinhas) e leve à geladei-
ra, por 2h30. Sirva gelado. 

:: rendimento: 8 porções  :: calorias por porção: 638 
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REGISTRADOS ESTA SEMANA  NO CARTÓRIO DE CANOINhAS

NASCIMENTOS

CRUZADAS

RE
SP

O
ST

A
S

QUADRINHOS

24/10
Marlo Romulo Werka e Anelise Mara Fuck

REGISTRADO ESTA SEMANA  NO 
CARTÓRIO DE CANOINhAS

CASAMENTO

20/10
Emanuele Aparecida Pazda
Sebastião Romeo Pazda
Marcia Schimitberger Pazda

21/10
Murilo Munhoz Erhardt
Cristiano Erhardt
Marcelane Munhoz Erhardt

21/10
Ellen Cristini Griten
Cristovão José Griten
Janaína Maria Leandro de Sou-
za Griten

22/10
Maria Vitória Belloto
Marcelo Augustinho Belloto
Giovane Aparecida dos Santos

22/10
Valentinne Stange
Cleber Roberto Stange
Gisele de Fátima Laurentino

23/10
Isabelle de Quadros
Leandro de Quadros
Chaiana Gabriela Schatzmann

>> Claudia Ohana 
nas bancas!

Furor na revista Playboy há 
exatos 23 anos, a atriz Claudia 
Ohana, 46, ganha novo ensaio 
na edição de novembro; as fotos 
foram feitas no sertão cearense, 
com o tema agreste.

>> Confirmado: Luana 
e Dado estão separados!
Em seu blog, Luana Piovani admitiu 
que a briga com Dado Dolabella foi 
séria, o que levou ao fim do noiva-
do. Esmeralda de Souza Honório, 
camareira de Luana Piovani no 
teatro (a atriz estreou Pássaros da 
Noite, no Rio), tentou apartar uma 
briga entre o casal e foi empur-
rada por Dado. “Fica aqui minha 
profunda tristeza em ver minha 
amada camareira, Esme, de braços 
imobilizados. Me livrei duma rouba-
da. Ia me casar com alguém que 
não conhecia...”, contou Luana no 
blog. A camareira registrou boletim 
de ocorrência por lesão corporal na 
15.ª DP, do Leblon. 

>> Jackson Antunes assume alcoolismo e 
conta que fama destruiu seu casamento

Sucesso em A Favorita, da Rede 
Globo, com um personagem que 
já despertou a revolta do público 
graças ao jeito violento como trata 
a mulher, vivida por Lília Cabral, 
Jackson Antunes abriu o coração 
para a revista Quem Acontece 
e contou detalhes 
marcantes de sua 
intimidade, entre 
eles o problema com 
o álcool e o motivo 
do fim de seu primeiro 
casamento.
“Durante toda a minha 
juventude, fui viciado 
em cachaça. Cheguei 
aos extremos da bebida. 
Parei aos 28 anos, só com 
força de vontade”, revela.
Jackson explica que nasceu em 
uma região miserável, no sertão 
de Minas Gerais: “Com seis anos, 
eu quebrava pedra com marreta 
e ganhava por lata de querosene 
que enchia de pedra. Se enches-
se duas latas, eram 60 centavos 

por dia. Meu pai, José Antunes, 
de 85 anos, sempre foi lavrador e 
minha mãe, Maria Ferreira, de 79, 
doméstica.”
Onde vivia, o agora ator não 
encontrava perspectivas, só via 

as coisas darem errado, os 
amigos morrerem por causa 
do alcoolismo: “Quem nasce 
no norte de Minas Gerais já 
é predestinado a não dar 
certo. Sem muito horizon-
te, não terminei nem o 
primário.”
Jackson só alcançou a 
fama aos 33 anos, idade 
considerada alta para os 

padrões atuais. O sucesso 
veio com a novela Renascer, de 
1993. No entanto, ao se tornar 
conhecido, o ator viu o casamen-
to de sete anos com Telma, sua 
primeira mulher, desabar.
“Nascida e criada na beira da 
barranqueira do rio São Francisco, 
ela jamais iria entender o marido 
beijando outra”, explica.

Ivete Sangalo pula e 
brinca com a platéia
Depois de sofrer um aborto espontâneo, 
Ivete Sangalo pulou e até fez careta para 
brincar com as 13 mil pessoas que foram 
ao seu show, no “Estância Alto da Ser-
ra”, em São Bernardo do Campo-SP. 
Aliás, na quinta-feira passada a can-
tora baiana já estava fazendo ginástica 
na academia de seu prédio, em Salvador-BA.
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O VENTO
Queria ser como o vento
Que em tudo consegue tocar
Navegar nas asas da liberdade
Que a humanidade quer tanto encontrar.

Voaria entremeio as flores
Colhendo o pólen pra frutificar
Semeando paz e bondade
Nos corações desiludidos de amar.

O vento sopraria o ego ferido
Que o desprezo veio ocupar
Derreteria o gelo do coração
Daqueles que só querem ganhar.

Ah como seríamos mais brandos
Se conseguíssemos nos semear
Colheríamos só os bons frutos
Que alimentasse sem maltratar.

Vive o homem numa morbidez
Avançando sem se observar
Subjugando os seus semelhantes
Na ganância de só devorar.

Humildade é só mais uma palavra
Muito ousada para se justificar
Barganha de favores carnais
Que a alma não sabe perdoar.

Uma das mais difíceis experiências huma-
nas é a partida. No entanto, do nascimento 
à morte, a vida é uma série de partidas. 
Algumas temporárias; outras permanentes. 
A partida nos lembra que não temos con-
trole total sobre a vida, e que precisamos 
aceitar o que não podemos controlar. Por 
vezes tentamos ser Deus, porque ser gente 
é por demais doloroso. A 
partida de alguém requer 
que nos reajustemos à 
nova realidade, da qual o 
outro não mais fará parte. 
O ajuste acontece quan-
do o nós se torna eu, e 
quando somos capazes 
de substituir a presença 
física de quem se foi pela 
lembrança que nos dei-
xou; quando suportamos 
e aceitamos os sofrimentos 
que acompanham a morte: aflição, culpa, 
medo, tristeza, depressão. Quem perdeu 
alguém muito próximo não está condenado 
a infelicidade. Nós não nascemos felizes 
ou infelizes. Aprendemos a ser felizes pelo 
modo como nos ajustamos aos desafios 
e oportunidades que a vida nos oferece, 

sabendo aproveitá-los. Querido Deus Pai, 
sei que um dia temos de morrer. Tudo 
morre um dia. Obrigado porque quando 
eu morrer irei para junto de Ti. Obrigado 
por eu te conhecer e não temer mais a 
morte. Mas, Senhor, não é fácil ficar feliz 
quando morre alguém que nós amamos. 
Leva muito tempo a parar a dor no nosso 

coração e a acabar o vazio 
que ficou. Senhor Deus, 
fortalece-nos com teu amor 
quando perdemos aqueles 
que amamos. Jesus Cristo 
disse a Marta, irmã de Láza-
ro que morrera: “Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem 
crê em mim, ainda que esteja 
morto, viverá. E todo aquele 
que vive e crê em mim não 
morrerá jamais”. Finados, 
pois, é o dia especial para 

lembrarmos e rezarmos por nossos fale-
cidos. Oferecemo-lhes flores em sinal do 
afeto que sentimos por eles. É também o 
momento propício para renovarmos nossa 
confiança no Deus que ressuscitou Jesus 
Cristo. A ressurreição de Jesus sustenta 
nossa esperança.

HOJE - O advogado descobre que Tenório 
tem uma procuração de Maria dando a ele 
plenos poderes para fazer o que quiser com 
os bens da família. Juma e Joventino vivem 
em clima de lua de mel. O advogado dá iní-
cio ao processo de separação de Maria.

AMANHÃ - Maria parte para Campo 
Grande na  companhia de Zé Leôncio e 
do advogado. Joventino convence Juma a 
passar alguns dias na fazenda. Irma tenta 
mais uma vez conversar com Trindade, 
mas o peão está irredutível e se nega a 
falar com ela. Tenório sugere à filha que 
volte para São Paulo. 

Áries de 21/3 a 20/4

Touro de 21/4 a 20/5

Gêmeos de 21/5 a 20/6

Câncer de 21/6 a 21/7

Leão de 22/7 a 22/8

Virgem de 23/8 a 22/9

Libra de 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário de 21/1 a 19/2

Você inicia a semana inspirado e movido por boas 
energias. Confie na sua intuição na hora de resolver 
problemas e aja baseado em princípios elevados. 
assim suas atitudes refletirão o melhor de você no 

ambiente profissional ajudando-o a alcançar algumas metas. Todo 
esforço será recompensado.

A semana tem início e você tem total liberdade para 
usar sua criatividade e inspiração para melhorar 
seu rendimento diário. Seu valor não está apenas 
naquilo que pensa, mas também naquilo que faz. 

A vida amorosa, que anda um pouco atrapalhada, tem tudo para 
melhorar desde que você adéqüe um pouco de seus valores aos 
valores do parceiro.

Durante esta semana suas atitudes podem ser 
fortemente influenciadas pela nostalgia. Pode 
ser até que as boas lembranças o ajudem a dire-
cionar melhor seus passos. Tenha as lembranças 

dos bons momentos que viveu como fonte de inspiração para o 
presente e futuro. 

As ocorrências da semana proporcionam novas pers-
pectivas materiais e financeiras. Ative sua ambição 
positivamente e dê os primeiros passos em direção 
à estabilidade. O ambiente familiar torna-se mais 

acolhedor, deixando-o um pouco preguiçoso. Não deixe a preguiça 
tirá-lo de um caminho promissor.

A energia da semana atrai parte sua atenção 
para assuntos delicados e sigilosos e talvez você 
precise mostrar lealdade e responsabilidade. 
Alguns temas místicos podem despertar sua 

curiosidade e afastá-lo um pouco da vida mundana. Aproveite 
para conhecer mais sobre energia e destino. Pense na alma, 
pense no espírito. 

A semana tem início e, com ela, novos desafios 
e oportunidades para alcançar metas e objetivos 
materiais e financeiros. Um sentimento de ser 
diferente, de ser especial, pode ajudá-lo a alcançar 

mais rapidamente o que deseja, mas não se perca em arrogância 
e use sua autoridade positivamente.

A energia da semana movimenta a rotina e 
seus relacionamentos. Fique atento às opor-
tunidades para estabelecer boas parcerias e 
até mesmo, quem sabe, iniciar um relaciona-

mento amoroso estável. O momento é propício à expansão 
dos horizontes na vida a dois. Valorize suas qualidades e 
siga em frente.

A energia da semana flui beneficiando suas cria-
ções. Aproveite o período para dar a forma final 
a algum projeto importante para você. Faça suas 
escolhas sem medo de errar e siga o impulso cria-

tivo. Use toda a sua sensibilidade para melhorar a qualidade dos 
seus relacionamentos. 

Durante a semana as mudanças planejadas 
começam a dar sinal de proximidade. Por isso, 
evite falar mais do que o necessário sobre seus 
planos em relação ao futuro imediato. Observe 

tudo à sua volta e conheça melhor o seu ambiente. Você terá 
encontrará muitas respostas e terá grandes idéias. Preste 
atenção aos sinais.

A energia da semana alimenta o seu pique para 
fazer e acontecer. Mas vá com calma, há muito o 
que fazer e você é um só. Não deixe suas ações 
se dispersarem. Durante o período você pode 

agir com mais liberdade e autonomia, mas não se esqueça das 
pessoas que participam do seu dia-a-dia. Aguarde novidades para 
o setor amoroso.

Durante a semana você estará mais disposto e 
bastante inclinado à vida social. É uma boa fase para 
fazer novas amizades e para passar a integrar algum 
grupo onde os interesses estão em sintonia com os 

seus. Aproveite para pensar na coletividade, no bem comum, no que 
você pode fazer para dar sua contribuição ao mundo.

Peixes de 22/2 a 20/3
A energia da semana desperta sua vontade de 
superar as próprias limitações inclinando-o a 
envolver-se mais do que o necessário em alguns 
assuntos. Você não precisa provar nada a si mes-

mo, por isso vá com calma. Caso contrário acabará assumindo 
mais responsabilidades do que pode dar conta.

HORÓSCOPO DA SEMANA

FINADOS - Viver quando alguém parte

Fonte: Climatempo

RESUMO DAS NOVELAS
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Chuvoso durante o dia e à noite.

HOJE:

22ºC

Manhã Tarde Noite
15ºC

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perío-
dos nublado, com chuva a qualquer hora.

AMANHÃ:

Manhã Tarde Noite
15ºC

Sol com muitas nuvens durante o dia. Perío-
dos nublado, com chuva a qualquer hora.

DOMINGO:

29ºC

Manhã Tarde Noite
18ºC

Sol com algumas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

SEGUNDA:

32ºC

Manhã Tarde Noite
18ºC

HOJE - Diego conta a Antonella que o pai 
dele deve ter sido calouro da faculdade de 
direito em 1975. Augusta fica preocupada 
ao ver Denise passar muito mal. Luli se 
recusa a ser fiadora de Heitor no aluguel 
do novo apartamento. 

AMANHÃ - Belarmino diz a Semíramis que 
não quer assumir de jeito nenhum a pater-
nidade de Tamuz. Joelma fica preocupada 
com a idéia de Adriano ter um sucessor. 
Myrna dá um beijo em Heraldo. Odilon 
flagra Edilza no quarto de Zé Boneco.  

HOJE - Alcides diz que Pacífico é seu irmão. 
Duda joga o boné no mar e se despede 
de Carlinhos. Violeta conta a Valéria que 
Carlinhos morreu afogado. Waldete diz que 
foi Excelência quem arruinou sua vida. Eros 
dá um beijo em Suzana. 

AMANHÃ - Xande observa de longe o beijo 
de Eros e Suzana. Polidoro diz que vai aju-
dar Waldete a recuperar o que perdeu. Xan-
de termina com Suzana. Eros pede Suzana 
em namoro. Duda vai ao casarão dos Áquila 
e se apresenta a Dora como Laila.  

HOJE - Halley discute com Flora. Shiva 
fala mal da mãe para Miranda/Diva. Gur-
gel sai da cadeia e recebe uma mala de 
dinheiro de Romildo. Juca rouba Cida. 
Cassiano se muda. Flora descobre que 
Orlandinho é gay. Flora questiona Céu 
sobre gravidez. 

AMANHÃ - Céu discute com Flora. Gon-
çalo diz que Irene quer matá-lo. Cida des-
cobre que Juca é viciado em drogas. Céu 
diz a Halley que Flora ficou sabendo sobre 
a gravidez. Elias agride Léo. Didu pega 
todo o dinheiro do cofre de Romildo.  

HOJE - Aquiles salva Leonor de Tufão. 
Tarso faz carinho em Ísis e dispensa Luna. 
Nati é refém de Drácula. Vampiros atacam 
agentes do Depecom. Batista defende 
Sandra de João. A família Mayer encontra 
Samira. 

AMANHÃ - Samira hipnotiza Ari, Toni e Da-
nilo e diz que eles serão seus empregados. 
Zumbi ataca Marcelo e Maria. Melquior 
explode alguns reptilianos. Beto e Ferraz 
lutam com vampiros. João ameaça Batista 
e Sandra. Pesadelo cega Leonor.  

27ºC
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O CURSO  de Formação de Soldados da Polícia Militar, que está sendo ministrado no 3.º BPM de Canoinhas, recebeu 
instruções de combate em ambiente de confinamento na semana passada no Cedup Vidal Ramos. As aulas simularam 
situações reais que podem colocar em risco a vida dos policiais e dos possíveis reféns em um sequestro ou assalto.

A UniveRSidAde do Contestado (UnC) campus Canoinhas/Porto União e o Sesc Ler promoveram de 12 a 18 de outubro, a Mostra “Cinema para Infância”. 
Alunos de escolas municipais e estaduais de Canoinhas assistiram, no auditório da UnC, filmes de animação de curta e longa-metragem do acervo do Sesc. 
As sessões ocorreram nos períodos da manhã, tarde e noite. O evento marcou as comemorações do Dia da Criança. A garotada aprovou a iniciativa.

As chuvas constantes no decorrer 
da semana elevaram o nível do rio 
Canoinhas e do rio Negro que, 
em alguns pontos, apresentam 
transbordamentos. O Corpo 
de Bombeiros de Canoinhas 
informou que na tarde de ontem 
iniciaria o trabalho de medição do 
nível de água do rio Canoinhas, 
enquanto em Três Barras não há 
previsão de que haja medição, 
porque, segundo informações do 
Corpo de Bombeiros, ainda não 
há risco de enchente.

Risco de enchente 
nos rios da região

TEMPO

Rigesa ganha 
prêmio Expressão 
de Ecologia
A Rigesa foi vencedora da 16ª 
edição do Prêmio Expressão 
de Ecologia em duas catego-
rias: Conservação de Insumos 
de Produção - Energia, com o 
projeto CF3 - Tecnologia para a 
Preservação Ambiental, e categoria 
Educação Ambiental, com o Pro-
grama Rigesa de Educação Ambien-
tal. Os projetos campeões foram 
selecionados por um grupo de 
estudiosos, ambientalistas e es-
pecialistas em meio ambiente. 

MEIO AMBIENTE

Preso morre 
duas semanas 
depois de briga
O detento Emerson Alves de 
Lima, 22 anos, morreu na terça-
feira, 28. Ele estava internado no 
Hospital de São Bento do Sul des-
de o dia 14 de outubro, quando se 
envolveu em uma briga no Presí-
dio Regional de Mafra. Ele sofreu 
afundamento de crânio e entrou 
em coma. O CN chegou a noticiar 
na edição de 17 de outubro, que 
Lima havia morrido logo após ter 
dado entrada na UTI. A informa-
ção havia sido confirmada pelo 
Presídio de Mafra, que desmentiu 
a informação esta semana.

A briga aconteceu com um an-
tigo desafeto de Lima, no bloco C 
do Presídio, onde ficam 40 presos. 
Não foi revelada a identidade do 
agressor. Lima foi preso por furtos 
cometidos em São Bento do Sul. 

POLÍCIA

Contato com a 7.ª arte

CLIMA
Tornado pode 
ter passado por 
Canoinhas
Especialistas estudam a pos-
sibilidade de um tornado ter 
passado pela localidade do 
Parado, em Canoinhas, durante 
temporal no domingo, 26.

Página 12

SAÚDE
Ressonância 
magnética começa 
a funcionar
Depois de mais de um ano  
parado, o aparelho sediado 
no Centro de Diagnóstico por 
Imagem começou a funcionar 
na semana passada. Mais de 60 
exames já foram realizados.

             Página 8
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Simulando o PERIGO

Contato com a 7.ª arteD
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CONVITE PARA MISSA
Os familiares da sempre lembrada 

MARIA GORETTI ZANIOLO VOIGT 
convidam parentes e pessoas amigas para 

Missa de 7.º Dia de seu falecimento que 
será realizada na terça-feira, dia 4, às 19 

horas, na Igreja Matriz Cristo Rei.
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